
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE

Y

REQUALTFICAçÃO E URBANIZAçÄO EM

TRECHO DA AVENIDA QUE DÁ ACESSO À ETA

GAVIAO - BAIRRO ANCURI NO MUNICÍPIO DE

ITAITINGA/CE

VOLUME I

RELATÓRIO, ORçAMENTAçAO E PEÇAS GRAFICAS

F\-s

^

GEf}T¡lfç



(ã t'lfc

il,

ÝL9
ít¡orce qq)

t-

Sumário
t,o nenrserurRçno

d
o

7.0 PREM|SSAS PARA eLneORAçAO DOS oRçAMENToS ,,....,,,,,,,, ,,,,...,.,,.,,'11

S**t'ø'"**^
Leonardo $llvelra Llma
Enu. Civil I RNP SôCI15810ð-7



GËf)
1,0 APRESENTAçÄo

Este trabalho se propöe a descrever adequadamente os Projetos d

- BAIRRO ANCURI N0 MUNIC|PIO DE ITAITINGA/CE, fornecendo informaçöes importantes para execução da obra.

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro.

0 relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

o Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

¡ Fornecer peças gråficas (plantas baixas, cortes, seçöes e detalhes), memória de cålculo e especificações técnicas

0 Relatório contém os seguintes capitulos

o 1.0 Apresentação: Apresenta a eshutura do Relatório;

o 2.0 Equipe Técnica: responsáveis pelo presente Relatório e projetos;

¡ 3.0 Localização e Situaçåo: Apresenta Localizaçäo do Municipio e da obra;

¡ 4.0 Aspectos gerais da obra: expöe sucintamente informaçÕes do projeto e dos serviços a serem

executados;

o 5,0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

¡ 6.0 Relatório Fotográfico;

¡ 7.0 Premissas Para Elaboraçåo dos Orçamentos: Discorre sobre as planilhas que compõem a

orçamentação da obra, em anexo;

o 8.0 Condições Gerais para Execução da Obra;

o 9,0 Especificaçöes Técnicas: Apresenta as especificações técnicas de materiais e serviços;

¡ Anexo l: ART do Responsável Técnico Projeto;

o Anexo ll: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra.

o Peças Gráficas: Peças Gráficas integrantes do Projeto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda.

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27,sa1a04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 8532413147 le-mail:geopac@geopac.com,br

Coordenação e Responsabilidade técnica

o Eng. Civil Leonardo Silveira Lima
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3.0 LocALtzAçAo E STTUAçAo

3.1 Localizaçåo do Município

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo:

Localizaçäo do Município
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t¡,)3.2 Planta de Situação da Obra

A área de urbanização está localizada na Avenida ETA Gavião no Bairro Ancuri, ltaitinga-CE. 0s limites da faixa de v
avenida que compreendem a årea de intervenção estäo mostrados conforme a poligonal na planta de situação abaixo:
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Paisagismo, Urbanismo e Limpeza

4



GË$
4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

A urbanizaçäo da Avenida ETA Gaviäo no bairro Ancuri, no município de ltaitinga é um projeto estratégico que visa

essa avenida em um espaço urbano moderno, seguro, funcional e esteticamente agradável. O projeto foi desenvolvido

considerando as melhores práticas de planejamento urbano, mobilidade e sustentabilidade,

Atualmente a via conta com uma pavimentaçäo asfáltica e alguns poucos passeios pavimentados. Há uma distância considerável

entre a via e o alinhamento das edificaçöes, que se encontra hoje apenas na areia, como pode ser visto na imagem abaixo:

Essa diståncia permitiu que fosse elaborado um projeto contemplado com ciclofaixa integrada, pista de cooper, acessibilidade

melhorada, áreas de lazer e saúde, arborizaçâo e paisagismo, estacionamento e paradas de ônibus,

Abaixo podemos ver algumas imagens 30, de alguns espaços que se encontra nesse projeto: área de la¿er contendo food truck,

bancos e pergolado, bem como a parte da área para academia e parada de ônibus,
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5.0 RELATÓRIO FOTOGRAFICO
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6.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

6.1 Gonsideraçöes Gerais

Para se chegar ao resultado deste projeto foram elaborados os seguintes projetosl

¡ Projeto de Demolição;

o Projeto de Urbanização e Paisagismo;

o Projeto de Acessibilidade;

¡ Projeto de instalações Elétricas;

r Projeto de Drenagem Superficial;

o Projeto de Estrutura Metálica;

o Projeto de Sinalizaçå0.

(

6.2 Projeto de Demolição

As demoliçöes que serão realizadas neste projeto serão:

o Retirada de meio fio;

o Demolição de passeios existentes;

6,3 Projeto de Urbanizaçåo e Paisagismo

0 projeto de Urbanização da Avenida ETA Gavião no baino Ancuri, tem como principais Soluçöes Projetuais Destacadas:

Ciclofaixa lntegrada: Uma das soluções-chave do projeto é a implementação de uma ciclofaixa integrada ao longo da

avenida. lsso proporcionará uma rota segura para ciclistas, incentivando a mobilidade sustentável e reduzindo o tráfego

de veículos.

Acessibilidade Melhorada: Foram incorporadas rampas, calçadas amplas e faixas de pedestres elevadas para garantir

a acessibilidade de todos os cidadäos, incluindo aqueles com mobilidade reduzida. A inclusão de sinalizações táteis e

pisos podotáteis também foi contemplada.

Áreas de Lazer e Saúde: O projeto inclui a criação de áreas de lazer com estacionamento para food trucks, espaços

sombreados por pergolados, equipados com mobiliário urbano adequado e paisagismo, lsso proporcionará à

comunidade locais agradáveis para atividades ao ar livre e interação social.

Arborização e Paisagismo: A avenida será enriquecida com um paisagismo cuidadosamente planejado, incluindo o

plantio de árvores e vegetação que não apenas embelezaräo o ambiente, mas também contribuirão para a qualidade

do ar e o conforto térmico.

Estacionamento e Mobilidade: Foram criadas vagas de estacionamento estrategicamente posicionadas ao longo da

avenida, garantindo a conveniência para os usuários. Além disso, a via foi projetada levando em consideração o fluxo

de tráfego, visando a melhoria da mobilidade urbana e ainda foram implementados abrigos para ponto de ônibus.

A urbanizaçäo da avenida é um projeto ambicioso que visa transformar essa importante via em um espaço urbano exemplar, As

soluçöes projetuais destacadas säo apenas uma parte do conjunto de medidas implementadas para atender às necessidades da

comunidade e promover um ambiente urbano mais sustentável, acessível e agradável.

6,4 Projeto de Acessibilidade

A sinalizaçäo tátil, quando instalada no piso, tem a função de guiar o fluxo e orientar os direcionamentos nos percursos de

circulação por parte da pessoa com defìciência. É conhecida como piso tátil alerta e piso tátil direcional. Na obra em questão,

utilizar-se-á piso podotátil em PMC com 3 cm de espessura e deverá ser executado com argamassa.

As placas do piso tátil de alerta possuem relevo na forma de pontos e são utilizadas para as mudanças de direção e pa'a a

identificação de obstáculos suspensos, cuja projeçäo superior seja maior que a base. Exemplo: caixas de correio, telefones

públicos como orelhöes, lixeiras suspensas etc, As placas de piso tátildirecional säo caracterizadas por relevos que formam linhas

contínuas, e são utilizadas para a identificação do trajeto a percorrer. A largura do piso para esta obra será de 25 cm. Esta é a

largura mínima recomendada pela NBR 9050:2004. As figuras abaixo, fornecidas no projeto de urbanizaçã0, mosham detalhes e

do piso tátil direcional e alerta:
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6.5 Projeto de lnstalaçoes Elétricas

As instalaçoes de luz obedecerão às Normas e Especificaçöes NBR-5410/05 da ABNT e às da concessionária de energia local,

sem prejuizo do que for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especificaçöes complementares da obra.

Todas as lnstalaçöes Elétricas deverão obedecer às seguintes Normas:

r NT - 001/2018 * Fornecimento de Energia Elétrica em Tensåo Secundária de Dishibuição;

r NBR 5410/2005 - Serviços em lnstalações Elétricas;

r NBR 541 9/2015 - Proteçäo de Estruturas contra Descargas Atmosfericas;

r NBR 510112012 - lluminação Pública - Procedimento

6.6 Projeto de Drenagem Superficial

0 Projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de dotar as vias de um sistema de drenagem eficiente, capaz de suportar

as precipitaçöes pluvioméhicas que caem na regiå0.

As obras de drenagem têm por objetivos:

r lnterceptar e captar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços e conduzi-las

para local de desägue seguro, resguardando-se a estabilidade dos maciços terrosos;

¡ 0s elementos básicos utilizados para a elaboração do projeto originaram-se dos estudos hidrológicos, topográficos e

geotécnicos, além de observaçöes em campo,

6.7 Projeto de Estrutura Metálica do Abrigo de Onibus

No projeto arquitetônico está previsto um abrigo de ônibus com estrutura e cobertura em eshutura metálica
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De acordo com o projeto da eshutura metálica, deve-se utilizar Aço ASTM A36 ou Similar com fy=15¡¡7rr¡
efetuar o seguinte sistema de pintura:

. Jateamento ao metal quase branco, padräo visual Sa 2,5 conforme norma SIS 05 500-69 7;

. Uma demäo de Sumastic 228150 micrometros;

. Uma demäo de Sumatane HB Poliuretano semi brilhante cores 120 micrometros;

. Espessura total do filme seco de 270 micrômetros;

. Recomendamos que a pintura seja executada em área totalmente abrigada;
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6.8 Projeto de Sinalização

0 Projeto de Sinalização foi desenvolvido de acordo com as lnstruçöes de Serviço para Projeto de Sinalizaçäo e Dispositivos de
Segurança (lS-18), do Manualde Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE.

Sinalização Vertical

A sinalização vertical é realizada através dos sinais de trânsito, cuja finalidade essencial é transmitir na via pública normas

específicas, mediante símbolos e legendas padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais

de regulamentaçäo) e indicar (sinais de indicaçäo) a forma coneta e segura para a movimentação de veículos e pedestres. No

que concerne à sinalizaçäo vertical projetada, além da sinalizaçåo de regulamentaçã0. Seräo instaladas placas em coluna simples

conforme fìgura abaixo:

0 afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve ser, no minimo, de 0,30 metros para

trechos retos da via, e 0,40 metros nos trechos em curva,

p/ trcôhos rêlÕ$: > 0,3{Jm

l¡l trÕeh¿rs êrì1 c\lrýa:> A,4îffl

trachos rèto6: > ú,30Ír
pi treÇhoits $ür i:ußirÌ Þ ü,40rn

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização consiste em colocá-las no lado direito da via no sentido do fluxo de

tráfego que deve regulamentar as vias. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ångulo de

930 a 950 em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem por objetivos

assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos

ou de raios solares sobre a placa.
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Parada Obrigatória (R-1): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veículo antes de cruzar ou enhar numa via, A/

0 sinal R-1 deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo fluxo que deva obedecer à determinação de Parada

Obrigatória, Nas vias com acessos de sentido único de circulaçã0, será colocado nos dois lados da pista, se necessário, para

reforçar a determinação da parada. Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter i¡perativo e

sua importância para a segurança do tráfego. Será complementado com sinalização horizontal Linha de Retenção - LRE e legenda

"PARE". Em especial o posicionamento da placa de pare deve ser feito conforme a fìgura abaixo,

I

Sinalizaçäo Horizontal

0 Projeto de sinalizaçåo horizontal indicou a execuçäo dos seguintes elementos:

o Simbolos no pavimento, tais como símbolo PARE e faixas de pedestres,

lnscriçöes do Pavimento

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor quanto às condições de operaçäo da via, permitindo-lhe tomar a

decisão adequada, no tempo apropriado, para as situações que lhe apresentarem. Possui funçäo complementar ao restante da

sinalizaçã0, orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operaçäo ao longo da via. Podem ser setas direcionais,

símbolos e legendas, na cor branca com comprimentos variáveis.

lnscriçöes no pavimento - PARE: cor branca. A inscriçäo do pare deverá ser posicionada conforme esquema abaixo
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7,0 PREMTSSAS PARA ELABoRAçAo DoS oRçAMENToS

7.1 Orçamento Básico

Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas as

básicas para sua elaboraçå0. Ao final do mesmo estão sequenciadas as seguintes planilhas:

o Orçamento Básico;

¡ Curva ABC

¡ Cronograma Físico Financeiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

o Detalhamento da Composição do BDI;

o Detalhamento da Composição dos Encargos Sociais;

o Detalhamento de Composição de Preço Unitário.

o Detalhamento de Composição de Preço Unitário Elaborada;

o Cotaçöes de preç0.

0 orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde säo discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execuçäo da obra. É a relaçäo discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das

quantidades pelos preços unitários.

0s preços orçados consideram todos os encargos sociais e habalhistas, conforme legislaçåo em vigor, incidentes sobre o custo

da mão de obra.

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboraçäo deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

r Tabela SEINFRA 28.1 vigente desde 10/2023 com desoneração (Disponível e publicada no site da Secretaria de

lnfraeshutura do Estado do Ceará - https//www.seinfra.ce.gov.br/tabela-de-custos);

r Tabela SINAPI/CE 0212024 com desoneraçåo (Disponível e publicada no site da Caixa Econômica Federal -

http//www.caixa,gov.br/poder-publico/apoio-poder-publico/sinapi)

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçoes

abaixo:

e Elaboração de Composiçoes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.

o Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado,

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

7.3 Curva ABC

A curva ABC é a categorização dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classificando-os de A a C, onde na coluna

A são os serviços de maiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os serviços de menor valor.

7.4 Transporte dos lnsumos dos Dispositivos de Drenagem

0 transporte dos insumos dos dispositivos de drenagem ficará a cargo da empresa contratada.

7,5 Cronograma Físico Financeiro

0 cronograma fisico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico determinamos

o avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.

0 tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracteristicas realizadas

pela Prefeitura Municipal.

0 Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

/uro'r#ou{"'*'""'
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7.6 Memória de Gálculo dos Quantitativos i:l ç,|L
0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo cßno 2 '' 

^
objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento, A memória de cálculo de quantitativos demonsha de forma claràiel ,, ry
transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.7 Administração Local

A administraçåo local da obra foi orçada de acordo com os percentuais admitidos e estimados pelos órgãos de conhole e pela
Prefeitura Municipal desde o início à conclusão das obras.
A adminishação local deverá ser pâga proporcionalmente à execuçåo fìnanceira da obra. Em caso de necessidade de aditivos de

prazo, o ônus referente ao custo da Administração Local ficará a cargo da Contratada.

7.8 Composiçåo do BDI

0 BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras, É um elemento primordial no processo de formaçäo do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução

do TCE-CE n' 2,20612012,

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composiçåo do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdåo

2622113 - TCU Plenário. 0 detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capitulo,

7.9 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes, Para tanto, o Município utilizou-se da Composiçäo de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçäo da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de

preços deste orçamento, 0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capitulo.

7,10 Composiçöes de Preços Unitários

As composições de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminaçäo separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatória,

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:

o Composições de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

o Composições de Preços Unitários Elaboradas (CPUE) de Serviços não constantes nas Tabelas Oficiais

As Composiçöes de Preços unitårias utilizadas neste projeto seguem no conjunto de planilhas apresentadas ao fìnal deste

capitulo.
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8.0 coNDrçöEs cERArs nARA EXEcUçÄo oR oenl

0 contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificaçöes, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que nåo satisfaçam às condiçöes contratuais.

Ficarâ a CONTRATADA obrigada a demolir e a re'Íazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçã0,

ficando por sua conta exclusiva as despesas deconentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, deconentes de sua negligência, imperícia e
omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintenupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e

Superviså0.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda

a segurança de operários e transeuntes durante a execuçäo de todas as etapas da obra.

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto

do contrato,

Materiais
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fìscalizaçå0,

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçäo e a Supervisão poderäo solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

0s materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçã0, Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries,

De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, transporte,

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, serão fornecidos pela CONTMTADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTMTADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniäo da Fiscalizaçã0, não executar o seu

trabalho de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Conhatado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e adminishativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos,

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à måo-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.
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sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverâo ser utilizados capacetes, cintos de segurança,

luvas, máscaras, etc., quando necessårios, como elementos de proteçäo dos operários, As máquinas deveräo conter dispositivos
de proteçäo tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçöes e

Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construçäo Civil,

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverå:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fìm de evitar a possibilidade de mudanças das

circunståncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fatc.

A C0NTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas

e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçöes da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos conha incêndios e os registros de água situados no canteiro,

a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de

qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra,

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverä manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e

eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.
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9.0 ESPECTFTCAçoES TECNTCAS DA oBRA
As especificaçöes técnicas a seguir descrevem de forma precisa, completa e ordenada, todos os materiais, os¿

procedimentos de execução a serem adotados na construçã0, com vistas a complementar a parte gráfica do projeto

as caracteristicas necessárias e suficientes ao desempenho técnico requerido pelo projeto.

1. ADMTNTSTRAçÃo LoCAL
1.1. ADMTNTSTRAçÃo

1,1.1, CpUE.01 . ADMTNTSTRAçAo LoCAL DA oBRA
A Administração Local representa todos os custos locais que não são diretamente relacionados com os itens da planilha. Os

editais de licitação devem estabelecer critério objetivo de mediçäo para a administração local, estipulando pagamentos
proporcionais à execuçäo financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fìxo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administraçåo local em virtude de atrasos ou de prorrogaçöes injustificadas

do prazo de execução contratual.

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administraçäo proprietária da obra,

2.1. CONSTRUçAO DO CANTETRO DE OBRAS

2.1.1.C1937 PLACAS PADRAo DE oBRA (M2)

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou

programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0.

As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado,

Concluída a obra, a fiscalizaçäo deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu

recolhimento, pela conhatada.

2.1.2. C0369 BARRACÃo ABERTo (M2)

Deverá ser conshuído conforme projeto, podendo ter suas dimensöes alteradas em função das características de cada obra.

2,1.3, C2851 TNSTALAçÖES pRoVtSÓRlAS DEÁcUA (UN)

A ligaçäo provisória de água obedecerá às Normas prescritas e exigências do órgåo local

2,1.4.C2849 TNSTALAçÖES PROUSÓR|AS DE ESGoTo (UN)

A ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiro de obras será efetuada de acordo com as exigências do

órgão competente, Seräo executadas, pela construtora, as instalaçöes sanitårias necessårias ao atendimento do pessoal da obra,

Estas instalaçöes deverão ser completamente removidas após o término da obra, retirando-se todas as tubulaçöes entenadas.

2.1.5. C2850 INSTALAçÖES pRoVtSÓRlAS DE LUZ, FORçA, TELEFONE E LÓctCA (UN)

Seräo feitas diversas ligaçöes em alta ou baixa tensã0, de acordo com a necessidade do local e em relaçäo à potência do

equipamento instalado em cada ponto do canteiro. As redes do canteiro serão em linha aérea com postes de 7,00 metros, em

madeira para instalação das redes de baixa tensã0, Todos os circuitos seräo dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada

máquina e equipamento receberá proteçäo individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor termomagnético fixado

próximo ao local de operaçåo do equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola. As máquinas e

equipamentos tais como serra circular, tone, máquinas de solda, etc., terão suas carcaças aterradas. Seräo colocadas tomadas

próximas aos locais de trabalho, a fim de reduzir o comprimento dos cabos de ligaçäo de ferramentas elétricas. Caberá à

FISCALIZAÇÃO enérgica vigilância das instalaçöes provisórias de energia elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-

circuitos que venham prejudicar o andamento normal dos trabalhos. O sistema de iluminação do canteiro fornecerá claridade

sufìciente e condiçoes de segurança

2.2. SEGURANçA VÁRß
2.2.1.C2949 STNALTZAçAO DE TRÂNS|TO NOTURNA (M)

Seräo usados para indicar durante a noite, a trajetória dos trechos em obra. Serão instalados sobre os tapumes e/ou barreiras

em intervalos iguais ao comprimento das peças.
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Deve-se utilizar semáforos constituídos por caixas, em metal ou madeira, com 30cm de largura por igual altura, fixados por
suportes com 40cm de comprimento, com quatro visores laterais em vidro ou plástico de cor vermelha, ficando a parte

aberta para refletir o feixe de luz para o solo, de forma a iluminar as placas de banagem e dimensionar a obra. A parte s
deve ser fechada e pintada de cor branca. A iluminaçao deve ser feita por låmpadas elétricas amarelas ou laranja, de 'å

,lr./_ .

igual ou superior a 100 watts, fixadas na parte inferior e superior da caixa do semáforo, em frente aos visores,
especificaçöes técnicas observadas no Manual de Sinalização de Obras e Emergência em Rodovias do DNIT.

2.2.2.C2947 StNAL|ZAçÄo DE ADVERTÊNCA (UN)

AS

d nl
A C0NTRATADA tomará todas as providências que julgar necessårias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer por

falta ou deficiência de sinalizaçåo e/ou proteçåo das valas, assumindo total responsabilidade nessas ocorrências. A
CONTRATANTE se exime de toda e qualquer responsabilidade sobre eventuais acidentes,
A sinalizaçåo dos obstáculos serå feita em atendimento às normas, especifìcaçöes e simbologias do Conselho Nacional de
Trånsito e do órgäo municipal competente,

A Fiscalização poderá solicitar a ampliação da sinalizaçäo já instalada, se for julgada que está defìciente para o volume dos
serviços em execução e que possa comprometer a qualidade e segurança dos serviços ora em execuçã0.

Principalmente à noite, os dispositivos de iluminação e alerta, devem apresentar visivelmente à diståncia, a indicação de
bloqueios,

A sinalizaçä0, portanto, deve estar associada a dispositivos visuais e sonoros nos padrões ideais e legais,

2.2.3.C2948 S|NALTZAçÃO DE TRÂNSlT0 COM BARRETRAS (M)

Será de responsabilidade da CONTRATADA adquirir e posicionar a sinalização de trânsito com barreiras junto ao órgão de

trânsito, advertindo aos perigos e obstáculos presentes ao longo do trecho no periodo da execução da obra em todos os trechos

necessários.

2.3. LoCAçAo DA 0BRA
2.3.1.C2872 LoCAçÄO DA OBRA COM AUXíLIO TOpOcRÁFtCO (AREA >5000 M2) (HA)

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estaçåo total ou GPS de alta precisä0.

Deverå ser executado a locaçäo e o nivelamento da obra de acordo com o projeto, Deverá ser aferida as dimensöes, os

alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto com as reais condiçöes encontradas no local.

A oconênda de erros na locação da obra projetada implicaria, para o executante, obrigaçåo de proceder por sua conta e nos

prazos contratuais, às modificaçöes, demolições e reposiçöes que se tornarem necessárias, a juízo da fìscalizaçä0, ficando além

disso, sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente

especifìcação técnica,

3. SETOR - 01 . (Rua Francisco Gustódio até a Rua São Francisco)

3.1. DEMoLTçÖES E RETTRADAS

3.1.1,C2204 RETTRADA DE ÁRVORES (UN)

A retirada das árvores está indicada no projeto de paisagismo e devem ter uma destinaçäo adequada,

3.1.2. C1066 DEMOLTçAO DE ptso CTMENTADO SoBRE LASTRo DE CoNCRETO (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto

3.2. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

3.2.1. C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMTNHÃo BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demolição em geral, o volume efetivo das peças demolidas.

O custo unitário remunera o hansporte de entulho dentro dos limites da obra, o canegamento mecanizado do caminhã0, inclusive

o tempo do referido veiculo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino,

3.2.2. C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO RoCHA EM CAMTNHÄ0 ATÉ 1oKM (M3)

0 material resultante das demoliçöes deverá ser transportado em caminhåo até um destino apropriado de modo que não obstrua
passagem de veiculos e pessoas, bem como atentando-se às devidas normas ambientais vigentes,
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3.3. REGULARTZAçÃo D0 SUB.LEITO

3,3.1. c3233 REGULARTzAçÄo 0o sus.t-EtTo (M2)

A Regularizaçäo do subleito é o Serviço executado na camada superior de Tenaplenagem destinado a conformar o leito

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto, Esse serviço consta
essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificaçäo e compactaçåo de modo a garantir uma densificação adequada
e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 0s materiais empregados na Regularizaçäo do subleito seräo, em princípio, os
correspondentes aos da camada superior da Tenaplenagem. Quando for necessário a adiçäo de materiais, estes materiais
deverão vir de ocorrências previamente estudadas.

3,4, PtsoS PASSEto

3,4.1. C0328 ATERRo C/COMPACTAçÃo MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AOUTSçÃO (M3)

0s trabalhos de aterro serão executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas
e apiloadas, devendo ser evitadas ulteriores fendas, hincas e desniveis, por recalque, nas camadas atenadas.
Os materiais para aterro deverão apresentar CBR 2 200/o e serem oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matéria orgånica,

ou subståncias prejudiciais.

3.4.2. C3449 MEto FtO PRÉ MoLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deveräo atender, ainda, as seguintes condiçöes:

- Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3,

- Resistência à compressäo simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada, As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4.

3.4.3, C4819 PlSo INTERTRAVADO TtPo TtJoLtNH0 (20X10X6)CM 35MpA, CoR CINZA. CoMPACTAç¡O meCt¡¡lZtOt
(M2)

Piso intertravados säo elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissäo de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confìnamento

0 confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada,

Cada bloco é pego com a mä0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até tocar

no colchä0,

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados,

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima,

Compactaçåo lnicial

As atividades de compactaçäo säo realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias,

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.
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Na primeira etapa de compactaçä0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposiçåo dos
para evitar a formaçåo de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada,
prossegue a atividade de pavimentaçä0,

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou
fenda e substitui-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactaçäo final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactaçäo final, Com rejunte mal feito os blocos

fìcam soltos, o piso perde havamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte
quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas fìnas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactaçåo Final

A compactaçåo final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade,

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

3.4.4. C4916 PlSo INTERTRAVADO TrP0 TtJoLtNHo (20X10X6)CM 35MPA, C0L0R|D0. C0MPACTAçRO rUrCe¡¡Z¡OR
(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

0 confinamento externo é constituido por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir.

Assentamento

0s blocos såo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mä0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchä0.

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados,

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes enke si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocaçäo de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçoes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrårio, com sobreposição dos percursos

para evitar a formaçäo de degraus.
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A compactaçäo e o rejuntamento com areia fìna avançam até um metro antes da extremidade livre, näo-confi
prossegue a atividade de pavimentaçä0.

Esta faixa näo compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final,

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimento. Por
isso é preciso utilizar materiais e måo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte mal feito os blocos
ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte
quebradiç0,

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela náo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória,

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos,

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego,

Se for possivel, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tråfego

contribua para completar o selado das juntas.

3.4.5. C4026 CANALETA DE CONCRETo 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMiNto CoRRUGADo (M)

Deverá ser executada a canaleta com dimensäo de 20cmx20cm com as paredes e fundo de concreto e a tampa da canaleta será

em chapa de alumínio conugado.

3.5. RAMPAS

3.5,1. C1847 P|SO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 cm, INCL. PREPARO DE CAIXA (M2)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa, Deve-se cuidar para que as condições climáticas näo interfiram na aplicaçäo e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da açåo direta do sol logo após a aplicaçä0, 0
concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias,

Sobre a superficie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2ma3 m entre si, que devem ser usados

como referência do nivelamento do lasho e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o teneno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser laskeada, ligeiramente apiloado,

manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

3.6, PISO PODOTÁTIL

3.6.1. C3025 PlS0 MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

O concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa, Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicação. O

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias,

Sobre a superficie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2ma3 m entre si, que devem ser usados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuido sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

3.6.2. C4624 PISO PoDOTÁT|L EXTERNO EM pMC ESp. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECTMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)
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A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo

sinalizar as situaçöes de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal.

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção trapezoidal
pela ABNT. É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes
de um edifício ou urbanizaçä0.

A execuçåo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendaçöes da N
Acessibilidade a edificaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Pisos deveråo ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensões 250x250mm, assentados com argamassa

colante,

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente
1m2, em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos

secos, batendo com um sanafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com
o piso adjacente.

3.7. ESTACIONAMENTO E VIA LOCAL

3.7.1. CPUE22 ESTABILIZAçÃO GRANULOMÉTRICR DE S0L0S S/ MTSTURA DE MATER|A|S (SfrRANSp) . |NCLUS|VE

MATERIAL PARA BASE DE PAVIMENTAçAO (M3)

A execução de SBG sem mistura ou com mistura na pista envolve basicamente as seguintes operaçöes:

Espalhamento do Material

0 espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com motoniveladora. O espalhamento será feito de modo que

a camada fique com espessura constante. Não poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores

a22,0cm nem inferiores a 10,0cm.

Homogeneização dos Materiais Secos

0 material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora, A homogeneizaçäo

prosseguirá até que visualmente näo se distinga um material do outro. A pulverizaçäo dos materiais é fundamental, Nessa fase

serão retirados blocos de pedra, raízes e ouhos materiais estranhos.

Umedecimento e Homogeneizaçåo da Umidade

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, seräo utilizados canos tanques para

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneizaçáo da umidade e uma possivel aeraçå0. A faixa de umidade

paracompactaçãoterácomolimites(hot-x)%e(hot+y)Toondehot,xeysãoaquelasindicadasnacurvaCBRxh.lssonão

oconendo, a hot será obtida, juntamente com a Ds,máx - massa específica aparente seca máxima, sendo a faixas (hot - 2,0)To

e (hot + 0,5)%, ou com x e y encontrados.

É muito importante uma perfeita homogeneizaçäo da umidade para uma boa compactaçä0.

Compactação

A compactação deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinação

com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático,

Deverá ser elaborada para um mesmo tipo de material uma relação na pista entre o "número de coberturas do rolo versus Grau

de Compactação" para se determinar o número necessário de "coberturas" (passadas num mesmo ponto) para atingir o GC

especifìcado.

Acabamento

A operação de acabamento será executada com. motoniveladora e rolos compactadores usuais, que darão a conformaçäo

geométrica longitudinal e transversal da plataforma, de acordo com o Projeto.

Só será permitida a conformaçäo geométrica por corte,

Material para Sub-Base (Conforme Especificação DER-ES-P 03)

3.7.2, C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)
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Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos
empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressåo simples: (25 MPa).

Y
\tJ
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Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas
metálicas. Näo serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.
Seräo escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçåo da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma
nivelada e alinhada. As guias seräo escoradas no ateno das calçadas laterais, O rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4,"

3.7.3. C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35 MPA) P/ TRAFEGO
PESADo (M2)

A Pavimentaçäo em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa.com espessura

de 15 cm. As pedras deverão ter dimensöes entre 15 e 20 cm de comprimento, 10 a 12 cm de largura e 8 a 10 cm de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginação definida.

3.8. MOBILÁRIO URBANO

3,8.1. CPUE.04 LIXEIRA EM CONCRETO P0R0S0 D=0,40M E H=0,40M (UN)

Detalhes e disposição devem ser verificado no projeto,

3,9. PAISAGISMO

3.9.1. C3061 ¡nVOne C/ TUTOR E ADUBO (UN)

0s serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura compreenderäo o preparo e adubação da terra, fornecimento

e plantio de árvores de escolha da Prefeitura.

3.9.2. C1430 GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

As placas de grama serão aplicadas nas áreas de jardins apresentadas nos projetos.

4. SETOR. 02. (Rua São Francisco até a Rua Projetada)

4.1. DEMoL|çÖES E RETTRADAS

4.1.1. C1066 DEMoLTçAO DE P|SO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto,

4.1,2. C3373 RETTRADA DE MEto Fto DE PEDRA GRANÍTCA (M)

Item especificado anteriormente,

4.2, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

4.2,1.C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHo EM CAMTNHÄ0 BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demolição em geral, o volume efetivo das peças demolidas,

O custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhão, inclusive

o tempo do referido veiculo à disposiçä0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino.

4.2.2.C2ï3OTRANSPoRTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃo ATÉ 1oKM (M3)

O material resultante das demoliçöes deverá ser transportado em caminhåo até um destino apropriado de modo que nåo obshua

passagem de veículos e pessoas, bem como atentando-se às devidas normas ambientais vigentes.

4.3. REGULARTZAçAO D0 SUB.LETTO

4.3.1. C3233 REGULARTZAçÄO OO SUe.LEtTo (M2)

A Regularização do subleito é o Serviço executado na camada superior de Tenaplenagem destinado a conformar o leito estradal,

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compativel com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta

l--,¡/¡
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essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificaçäo e compactaçäo de modo a garantir uma densificaçäo

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 0s materiais empregados na Regularização do subleito serä0, em

correspondentes aos da camada superior da Tenaplenagem. Quando for necessário a adiçåo de materiais, estes

deveråo vir de ocorrências previamente estudadas.

4.4. P|SoS PASSEt0

4.4,1, C0328 ATERRO C/CoMPACTAçAO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AOU|SIçÃO (M3)

0s trabalhos de aterro seräo executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm , molhadas

e apiloadas, devendo ser evitadas ulteriores fendas, hincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas.

0s materiais para aterro deveråo apresentar CBR >200/o e serem oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matéria orgånica,

ou subståncias prejudiciais.

4.4.2.C3449 ME|O FtO PRÉ MoLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

0s meios-fìos e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deveräo atender, ainda, as seguintes condiçöes:

- Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3,

- Resistência à compressäo simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Seräo escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçåo da escavaçåo os meios-fios seräo posicionados, de forma

nivelada e alinhada, As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4.

4.4.3. C4819 P|SO TNTERTRAVADO TtpO TTJOLINHo (20X10X6)CM 35MPA, COR C|NZA. CoMPACTAç¡O IUECR¡¡rZ¡OR

(M2)

Piso intertravados säo elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissåo de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

0 confinamento externo é constituido por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros jå assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchã0.

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura minima: em média de 2,5 mm, quando a abertura licar maior,

é possivel fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direçäo aos blocos já assentados.

0s Blocos näo devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento,

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactaçäo são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçä0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçöes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposiçäo dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactaçäo e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, näo-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçä0.

¿ï*.nruñ',{n'*^' ""

Leonardo Silvelra Llma
ñnú. Civ¡i I RNP 0ô015B10S-7

9
Ul

kd

24



(ãËÖF'll.L
Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou

fenda e substitui-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do
isso é preciso utilizar materiais e mäo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte mal feito os

fìcam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade,

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superficie dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória,

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego,

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o háfego

contribua para completar o selado das juntas.

4,4.4. C4916 PlSo INTERTRAVADo TrPO TTJOL|NHo (20X10X6)CM 35MPA, C0L0R|D0 . COMPACTAçRO meC¡HIZRD¡
(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços,

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confìnamento

0 confìnamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir.

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente conha os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchä0,

O cuidado na colocaçåo permite que se tenha a junta com abertura minima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechá-la com batidas de maneta de madeira ou bonacha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes enhe si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocaçäo de baixo para cima.

Compactaçäo lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças,

Na primeira etapa de compactaçä0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçöes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposiçäo dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactaçäo e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, näo-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçä0,

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte,

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.
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Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactaçäo final. Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o

quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas fìnas para secar ao sol ou em área

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactaçäo Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.
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Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tråfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

4.4.5. C4026 CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMÍNTO CORRUGADo (M)

Deverá ser executada a canaleta com dimensäo de 20cmx20cm com as paredes e fundo de concreto e a tampa da canaleta será

em chapa de alumínio corrugado.

4.5, PISO PODOTATIL

4.5,1. C3025 P|SO M0RT0 CONCRETO FGK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ter um fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condições climáticas näo interfiram na aplicaçäo e cura do

concreto, Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçä0. O concreto

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperfícielimpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item,

0 concreto é lançado sobre o teneno umedecido, dishibuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade,

4.5.2. C4624 P|SO PoDoTAT|L EXTERNO EM pMC ESp. 3CM, ASSENTADo CoM ARGAMASSA (FORNECTMENTO E

ASSENTAMENT0) (M2)

A sinalizaçäo tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é

sinalizar as situaçÕes de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal.

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção trapezoidal padronizada

pela ABNT. É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuiçäo espacial dos diferentes elementos

de um edifício ou urbanizaçä0.

A execuçäo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendações da NBR9050 -
Acessibilidade a edifìcações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

Pisos deveräo ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensöes 250x250mm, assentados com argamassa

colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente

1m', em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos

secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com

o piso adjacente.
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4,6.1. CPUE-22 ESTABTLTZAçÄo GRANULOMÉrnlCt DE SOLOS S/ MTSTURA DE MATER|AIS (SITRANSP) .

MATERTAL PARA BASE DE PAV|MENTAçAO (M3)

A execuçäo de SBG sem mistura ou com mistura na pista envolve basicamente as seguintes operaçöes:

Espalhamento do Material

0 espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com motoniveladora. O espalhamento será feito de

a camada fique com espessura constante, Näo poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas

a22,0cm nem inferiores a 10,0cm,

Homogeneização dos Materiais Secos

0 materialespalhado serå homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora. A homogeneizaçäo

prosseguirå até que visualmente não se distinga um material do outro, A pulverizaçäo dos materiais é fundamental, Nessa fase

serão retirados blocos de pedra, raízes e outros materiais estranhos,

Umedecimento e Homogeneização da Umidade

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, seräo utilizados canos tanques para

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneização da umidade e uma possivel aeraçä0, A faixa de umidade
paracompactaçãoterácomolimites(hot-x)%e(hot+y)Toondehot,xeysãoaquelasindicadasnacurvaCBRxh,lssonäo

ocorrendo, a hot será obtida, juntamente com a Ds,máx - massa específica aparente seca máxima, sendo a faixas (hot - 2,0l,0/0

e (hot + 0,5)%, ou com x e y encontrados.

É muito importante uma perfeita homogeneização da umidade para uma boa compactaçã0.

Compactaçäo

A compactação deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinaçäo

com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático,

Deverá ser elaborada para um mesmo tipo de material uma relação na pista entre o "número de coberturas do rolo versus Grau

de Compactaçåo" para se determinar o número necessário de "coberturas" (passadas num mesmo ponto) para atingir o GC

especificado.

Acabamento

A operação de acabamento será executada com motoniveladora e rolos compactadores usuais, que darão a conformaçåo

geométrica longitudinal e transversal da plataforma, de acordo com o Projeto.

Só serå permitida a conformação geométrica por corte,

Material para Sub-Base (Conforme Especificação DER-ES-P 03)

4.6.2. C0366 BANQUETA/ ME|O FlO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçoes:

Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3,

Resistência à compressäo simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixaçäo das banquetas, após a execução da escavaçäo os meios-fios seräo posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverå ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

4,6,3. C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35 MPA) P/ TRAFEGO

PESADo (M2)

A Pavimentação em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa,com espessura

de 15 cm. As pedras deverão ter dimensöes entre 15 e 20 cm de comprimento,l0 a12 cm de largura e I a 10 cm de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginaçåo definida.

4,7. MOBILÁRIO URBANO

4.7.1, CPUE-03 BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO (1,50 x 0,60) M (UN)

Detalhes e disposiçäo devem ser verificado no projeto.

/on^4&,&o**'*
Leouardo $ilvEira Llma
ãng" Civil I RNP û$û1581û6-7

t- sþru¡

Vque

27



GEC}
4.7.2, CPUE-04 LIXEIRA EM CONCRETO P0R0S0 D=0,40M E H=0,40M (UN)

Detalhes e disposiçåo devem ser verificado no projeto.

4.7.3. CPUE.05 SUPORTE PARA BICICLETA EM TUBO DE Aç0 GALVANIZADO D=50MM, C/ ARRUELA DE

Y

i-
u¡

IP4,r

ty
PROT

PTNTURA CoM ESMALTE SlTÉTrcO (UN)

Detalhes e disposição devem ser verificado no projeto,

4.8, PAISAGISMO

4.8.1. C3061 ÁRVORE C/ TUTOR E ADUBO (UN)

0s serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura compreenderão o preparo e adubação da terra, fornecimento

e plantio de árvores de escolha da prefeitura.

4,8.2. C1430 GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

As placas de grama serão aplicadas nas áreas de jardins apresentadas nos projetos.

4.9. PERGOLADO EM MADEIRA 1O QUALIDADE

4,9.'.\,C2784 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF, ATÉ 1.50m (M3)

A execução dos serviços deverå atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s trechos a serem escavados deveräo ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulaçåo e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trånsito de um modo geral.

As valas escavadas serão protegidas contra infiltraçäo de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosões e desbarrancamentos inerentes às ações das chuvas,

4,9,2. C0095 APILoAMENTo DE P|SO 0U FUNDO DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

0 apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactaçã0" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de

compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

4.9.3. C2921 REATERRo C/COMPACTAçÄo MANUAL S/CONTRoLE, MATERTAL DA VALA (M3)

0s reatenos serão espalhados manualmente no interiorda vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

0 material serå espalhado e regularizado com o auxílio de fenamentas manuais. Na operaçåo seråo removidos galhos, matacöes,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reateno da vala,

As camadas soltas deveräo apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681.

4.9,4. C1400 FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçÖES UrU. 5 X (M2)

As formas deveräo adaptar-se às formas e dimensöes das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deveräo ser dimensionados e construídos obedecendo às prescriçöes das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a açäo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto,

Nas peças de grande väo dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já nåo tiver sido prevista no projeto,

0 escoramento deverá ser projetado de modo a nåo sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais

que possam atuar durante a execução da obra, deformaçoes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase do endurecimento. Näo se admitem pontaletes de madeira com diâmeho ou menor lado da seção retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles,
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0s pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessid

medida para evitar flambagem,

Deveräo ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da
que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser sufìcientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superfícies

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou hatadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.

Deverão ser deixadas aberturas provisórias (anelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares,

e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeçäo antes da concretagem, assim como para reduzir

a altura de queda livre de lançamento de concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir

às açöes que sobre ele atuarem e näo conduzir a deformaçöes inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de deformaçäo

(Ec) e a maior probabilidade de grande deformaçäo lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.

Se näo for demonstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo

que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com

o tipo de estrutura,

4.9.5. C0843 GONCRETO P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8,3,1 da NBR61'18. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as caracteristicas de resistência e durabilidade

do concreto e a relaçåo água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada,

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com

a NBR 6118/2014 e o projeto estrutural,

O concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação

ågua-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 0 FCK deverá ser de 25 MPa,

4.9.6. C1604 LANçAMENTo E APLTCAçAo DE CONCRETo S/ ELEVAçÃo (M3)

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, näo sendo permitido entre o fìm deste e o lançamento intervalo superior

a uma hora, se for utilizada agitaçäo mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitaçäo com o uso de retardadores

de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. Neste caso a fiscalização deverá ser

informada e täo somente com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto, Em nenhuma hipótese se fará

o lançamento após o início da pega. E não será admitido o uso de concreto '?emisturado". 0 concreto ainda näo poderá ser

lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovaçäo da fiscalizaçã0, Näo será admitido

que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danifìcar o acabamento superficial. Antes do

lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser retirada, as formas deveråo estar limpas

sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras. Deveräo ser tomadas

precauções, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre näo poderá ultrapassar 2m,

4.9.7. C2843 tMpERMEABtLTZAçÄO C/ EMULSAO ASFÁLTtCA CONSUMO 2kg/m'(M2)

A superfície que será aplicada a emulsäo asfáltica deve estar seca e entäo aplica-se duas demäos da emulsão asfáltica, seguindo

a recomendação do fabricante do intervalo entre uma demäo e ouha.

4.9.8. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP,= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as superficies a revestir

receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida. 0
acabamento granulado grosso, usado como revestimento rústico,
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4.9,9. C1226 EMB0ç0 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:5 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberäo revestimento ceråmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a

emboçadas com argamassa com emprego de areia média sem peneirar, com haço 1:5. Antes da execução do emboços

colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente. Os emboços seräo fortemente
comprimidos contra as superfícies e apresentarão paramento áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência. Esse

objetivo poderá ser alcançado com o emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no sentido horizontal,

ananhando a superfície do emboç0,

4.9.10, CPUE.06 PILAR DE MADEIRA DE 1a QUALIDADE DE 20cm, LIXADO RIGOROSAMENTE (M)

0s pilares devem ser executados de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada.

4.9,11, CPUE-07 VIGA 5 x 15cm DE MADEIRA DE 1a QUALIDADE, LIXADA RIGOROSAMENTE (M)

As vigas devem ser executadas de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada

4.9.12. C0056 ALVENARIA DE EMBASAMEITTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8)

(M3)

Os blocos de Tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais

de espessura constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amanaçã0, cinta de concreto armado

com a finalidade de maior distribuiçäo das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere à

fundaçã0,

4,9.13. C0773 CHAPTM PRÉ.M0LDAD0 DE CONCRETO (M2)

Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outrosmateriais que difìcultam a

aderência da argamassa. Molhar toda a superfície utilizando broxa. Molhar a peça de concreto pré-moldado; aplicar argamassa

no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro, Assentar, primeiramente as peças das extremidades e

conferir nível e prumo, Esticar a linha guia para assentamento das demais peças, Repetir o procedimento de assentamento das

peças até completar o chapim. Conferir alinhamento e nível. Fazer o acabamento da parte inferior do chapim.

4.9.14. C4'128 TIJOLINHO APARENTE 6,50x18cm C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 (M2)

0s tijolinhos devem ser executados nas áreas indicadas no projeto.

4.9.15.102234 PTNTURA TMUNTZANTE PARA MADE|RA,2 DEMÄOS. AF_01/2021 (M2)

Toda a madeira utilizada será imunizada com cupinicida (Penetrol cupim ou similar).

4,9.16, 102215 PTNTURA VERNTZ (TNCOLOR) POLTURETÂN|CO (RESTNA ALQUÍD|CA MoD|F|CADA) EM MADETRA, 2

DEMAoS. AF_01/2021 (M2)

Após a preparação das superfícies, aplicam-se 2 demãos de acabamento (a rolo, trincha ou revólver) de verniz na diluição

recomendada pelo fabricante. 0 intervalo entre duas demãos consecutivas é indicado pelo fabricante.

0 envernizamento deverá realçar a cor e textura naturais da madeira, sendo vedado, portanto, o uso de corantes.

0s orifícios provenientes da aplicação de pregos, parafusos, etc,, deveräo ser obturados com massa preparada (verniz, gesso,

um pouco de óleo de linhaça e corante para alcançar a cor natural da madeira) antes do envernizamento.

5. SETOR - 03 - (Rua Projetada até a Rua Diamante)

5.1. DEMOLTçÖES E RETTRADAS

5.1.1. C1066 DEMOLTçÃO DE PrSo CTMENTADo SoBRE LASTR0 DE CoNCRETo (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto,

5,1.2, C3373 RETTRADA DE MEto Fto DE PEDRA GRANÍTTCA (M)

Item especificado anteriomente.
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5.2.1. C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMTNHÄO BASCULANTE (M3)

O serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços

demoliçäo em geral, o volume efetivo das peças demolidas.

O custo unitårio remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do

o tempo do referido veículo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino

5.2.2. C2530 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETo RoCHA EM CAMTNHÃo ATÉ 1oKM (M3)

0 material resultante das demoliçöes deverá ser transportado em caminhão até um destino apropriado de modo que não
passagem de veículos e pessoas, bem como atentando-se às devidas normas ambientais vigentes,
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5.3, REGULARTZAçÃO D0 SUB.LEtTO

5,3.1. C3233 REGULARTZAçÃO OO SUe.LEtTo (M2)

A Regularizaçäo do subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou atenos até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificação adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito, 0s materiais empregados na Regularizaçäo do subleito seråo, em princípio, os

correspondentes aos da camada superior da Terraplenagem, Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais

deverão vir de ocorrências previamente estudadas.

5.4, PISoS PASSETo

5.4.1. C0328 ATERRo C/CoMPACTAçAO MECANTCA E CONTROLE, MAT, DE AOUtStçÄo (M3)

0s habalhos de aterro seräo executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas

e apiloadas, devendo ser evitadas ulteriores fendas, trincas e desniveis, por recalque, nas camadas aterradas.

0s materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matéria orgånica,

ou substâncias prejudiciais.

5,4.2. C3449 MEto Fto PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTo (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

- Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3,

- Resistência à compressäo simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Näo seräo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Seräo escavadas valas para fixaçäo das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no ateno das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4.

5.4.3, C4819 PrSo TNTERTRAVADo TrpO TrJoLrNH0 (20X10X6) CM 35MpA, CoR C|NZA. CoMPACTAçÃo MECANTZADA

(M2)

Piso intertravados såo elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até tocar

no colchä0,

O cuidado na colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechá-la com batidas de maneta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocosjá assentados.
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0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes enhe si: os golpes devem ser utilizados

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactaçäo lnicial

As atividades de compactaçäo

Em pavimentos com blocos de

a quebra das peças.

úFt .-
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säo realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas

6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos
para evitar a formaçäo de degraus.

A compactaçäo e o rejuntamento com areia fina avançam até um meho antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa nåo compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de ågua e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e måo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0,

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendêla em camadas fìnas para secar ao sol ou em área coberta,

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos,

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superficie dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quaho passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

hechos de percursos sucessivos,

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

5.4,4. C4916 P|SO TNTERTRAVADo Ttpo T|JoL|NHo (20X10X6)CM 35MpA, COLOR|DO. CoMPACTAçÃO UeCRnZAOR
(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissåo de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

0 confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir,

Assentamento

0s blocos säo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até tocar

no colchä0.

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechå-la com batidas de maneta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direçäo aos blocos já assentados,

0s Blocos nåo devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento,
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Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocaçäo de baixo para cima,

Compactação lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas rI
Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçöes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos
para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçå0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substitui-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendêla em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos,

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactaçäo Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fìna, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por

hechos de percursos sucessivos.

Encenada esta operaçäo o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

5.4.5, C4026 CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMfNto CoRRUGADo (M)

Deverá ser executada a drenagem na área da CICLOVIA através de canaleta de 0,20mx0,20m com paredes e fundo de concreto

e a tampa em chapa de alumfnio corrugado, conforme indicado na Planta de Drenagem da CICLOFAIM e ACADEMIA - PR

01i01.

5.5, PISO PODOTÁTIL

5.5.1. C3025 P|SO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas näo interfiram na aplicação e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da açåo direta do sol logo após a aplicaçã0. O

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobre a superficie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2ma3 m entre si, que devem ser usados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o teneno umedecido, distribuído sobre a superficie a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta fìnalidade.

5.5.2. C4624 PtSo PODOTÁT|L EXTERNO EM pMC ESp. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECTMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é

sinalizar as situaçöes de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal.
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A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção hapezoidal padron

pela ABNT. É utilizada para orientar deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes elementos

htd
0

de um edifício ou urbanizaçä0.

A execuçäo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendaçöes da NBRS050 -
Acessibilidade a edifìcaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Pisos deverão ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensões 250x250mm, assentados com argamassa

colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente

1m2, em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos

secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posiçäo desejada e o perfeito nivelamento com

o piso adjacente.

5.6, ESTACIONAMENTO E VIA LOCAL

5,6,1. CPUE.22 ESTABTLTZAçÃo GRANULOMÉrnrCA DE SOLOS S/ MTSTURA DE MATERTATS (SfiRANSP) . TNCLUSTVE

MATERTAL PARA BASE DE PAVTMENTAçAO (M3)

A execuçäo de SBG sem mistura ou com mistura na pista envolve basicamente as seguintes operações:

Espalhamento do Material

0 espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com motoniveladora. 0 espalhamento será feito de modo que

a camada fique com espessura constante. Näo poderäo ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores

a22,0cm nem inferiores a 10,0cm.

Homogeneização dos Materiais Secos

0 material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora, A homogeneizaç?to

prosseguirá até que visualmente não se distinga um material do outro. A pulverização dos materiais é fundamental. Nessa fase

serão retirados blocos de pedra, raízes e outros materiais eshanhos.

Umedecimento e Homogeneizaçäo da Umidade

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneizaçäo da umidade e uma possível aeraçã0. A faixa de umidade

paracompactaçäoterácomolimites(hot-x)%e(hot+y)%ondehot,xeysåoaquelasindicadasnacurvaCBRxh,lssonäo

oconendo, a hot será obtida, juntamente com a Ds,máx - massa específica aparente seca máxima, sendo a faixas (hot - 2,0)0/0

e (hot + 0,5)%, ou com x e y enconhados.

É muito importante uma perfeita homogeneizaçäo da umidade para uma boa compactaçå0.

Compactaçåo

A compactaçäo deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinação

com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático,

Deverá ser elaborada para um mesmo tipo de material uma relaçäo na pista entre o "número de coberturas do rolo versus Grau

de Compactação" para se determinar o número necessário de "coberturas" (passadas num mesmo ponto) para atingir o GC

especificado,

Acabamento

A operaçäo de acabamento será executada com motoniveladora e rolos compactadores usuais, que daräo a conformaçäo

geométrica longitudinal e transversal da plataforma, de acordo com o Projeto,

Só será permitida a conformação geoméhica por corte.

Material para Sub-Base (Conforme Especifìcaçäo DER-ES-P 03)

5.6.2, C0366 BANQUETA/ ME|O FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deveräo atender, ainda, as seguintes condiçöes:
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Con$umo minimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa).
t-

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as

metálicas. Näo seräo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempe

Seräo escavadas valas para fixaçäo das banquetas, após a execuçäo da escavaçäo os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

5.6.3. C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35 MPA) P/ TRÁFEGO

PESAD0 (M2)

A Pavimentação em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa.com espessura

de 15 cm. As pedras deverão ter dimensões entre 15 e 20 cm de comprimento, 10 a 12 cm de largura e I a 10 cm de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginaçäo definida,

5.7, MOBILÁRIO URBANO

5.7,1. CPUE-03 BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO (1,50 x 0,60) M (UN)

Detalhes e disposiçäo devem ser verificado no projeto,

5.7.2. CPUE.04 LIXEIRA EM CONCRETO POROSO D=0,40M E H=0,40M (UN)

Detalhes e disposiçåo devem ser verificado no projeto,

5.8. PAISAGISMO

5.8.1. C3061 ÁRVORE C/ TUTOR E ADUBO (UN)

0s serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura compreenderão o preparo e adubaçäo da terra, fornecimento

e plantio de árvores de escolha da prefeitura.

5.8,2, c1430 GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

As placas de grama seräo aplicaclas nas áreas de jardins apresentadas nos projetos.

5.9. PERGOLADO EM MADEIRA 1'QUALIDADE

5.9,1. C2784 ESCAVAçAo MANUAL S0L0 DE 1A,CAT, PRoF. ATÉ 1,50m (M3)

A execuçäo dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas.

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho,

0s trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçoes de circulação e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral.

As valas escavadas serão protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosões e desbanancamentos inerentes às ações das chuvas,

5.9.2, C0095 APTLOAMENTo DE PrSo 0U FUNDO DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (M2)

0s fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

O apiloamento deverå ser feito até atingir um "grau de compactação" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de

compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

5.9.3. C2921 REATERRO C/COMPACTAçÃo MANUAL S/CoNTRoLE, MATERTAL DA VALA (M3)

0s reatenos seräo espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularizaçäo do fundo da vala.

O material será espalhado e regularizado com o auxílio de fenamentas manuais. Na operaçäo seråo removidos galhos, matacÕes,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681.
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5.9.4, c1400 FoRMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAçÖes urt. s x (M2)

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deveräo ser dimensionados e conshuídos obedecendo às prescriçöes das normas

relativas a eshuturas de madeira e a estruturas metálicas,

As formas deverão ser dimensionadas de modo que näo possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a ação

Ýr9g
ý,

dos

N
d

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

Nas peças de grande våo dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação
provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já näo tiver sido prevista no projeto,

0 escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da eshutura e das cargas acidentais
que possam atuar durante a execuçåo da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seçäo retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.

0s pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem,

Deveräo ser tomadas as precauçöes necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura

que suporta o escoamento, pelas cargas por este hansmitidas,

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superficies das

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorçäo da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto,

Deverão ser deixadas aberturas provisórias fianelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares,

e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeçäo antes da concretagem, assim como para reduzir

a altura de queda livre de lançamento de concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir

às ações que sobre ele atuarem e näo conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de deformação

(Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade,

Se não for demonstrado o atendimento das condiçöes acima e näo se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo

que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento nåo deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com

o tipo de estrutura,

5,9.5. C0843 CONCRETO P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRID0 (M3)

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8,3.1 da N8R6118. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade

do concreto e a relaçäo água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada,

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com

a NBR 61 18/2014 e o projeto estrutural.

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada, O FCK deverá ser de 25 MPa.

5.9.6. C1604 LANçAMENTo E APLTCAçÄo DE CoNCRETo S/ ELEVAçÃo (M3)

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, nåo sendo permitido entre o fim deste e o lançamento intervalo superior

a uma hora, se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fìm da agitaçäo com o uso de retardadores

de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. Neste caso a fiscalização deverá ser

informada e tão somente com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto. Em nenhuma hipótese se fará

o lançamento após o início da pega, E não será admitido o uso de concreto "remisturado". O concreto ainda näo poderá ser

lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovaçäo da fiscalizaçå0. Näo será admitido

que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superfìcial. Antes do
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lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavaçöes deverá ser retirada, as formas deverão

sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras. Deveräo
precauçöes, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre nåo poderá ulhapassar 2m,

5.9.7. C2E43 TMPERMEABtLIZAçÃO C/ EMULSAO ASFÁLTtCA CONSUMO 2kg/m'(M2)
A superfície que será aplicada a emulsão asfáltica deve estar seca e então aplica-se duas demäos da emulsão

a recomendaçäo do fabricante do intervalo entre uma demão e ouha.

5.9'8. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as superfícies a revestir

receberåo o chapisco: camada inegular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida. O
acabamento granulado grosso, usado como revestimento rústico.

5.9.9, C1226 EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:5 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura, serão

emboçadas com argamassa com emprego de areia média sem peneirar, com traço 115, Antes da execuçäo dos emboços serão

colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente, Os emboços seräo fortemente

comprimidos contra as superfícies e apresentaräo paramento áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência, Esse

objetivo poderá ser alcançado com o emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no sentido horizontal,

arranhando a superficie do emboç0,

5.9,10. CPUE-06 PILAR DE MADEIRA DE 1a QUALIDADE DE 20cm, LIXADO RIGOROSAMENTE (M)

0s pilares devem ser executados de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada,

5.9.'11. CPUE-07 VIGA 5 x 15cm DE MADEIRA DE 1'QUALIDADE, LIXADA RIGOROSAMENTE (M)

As vigas devem ser executadas de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada,

5.9.12, C0056 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE T|JOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8)

(M3)

Os blocos de Tijolo furado seräo assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais

de espessura constante, Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarraçã0, cinta de concreto armado

com a finalidade de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere à

fundaçã0,

5,9.13, C0773 CHAPTM PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (M2)

Limpar a superfície onde serå assentada a peça, deixando-a livre de inegularidades, poeira ou outrosmateriais que dificultam a

aderência da argamassa. Molhar toda a superfície utilizando broxa. Molhar a peça de concreto pré-moldado; aplicar argamassa

no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro. Assentar, primeiramente as peças das extremidades e

conferir nível e prumo. Esticar a linha guia para assentamento das demais peças, Repetir o procedimento de assentamento das

peças atê completar o chapim, Conferir alinhamento e nivel. Fazer o acabamento da parte inferior do chapim,

5.9.14. C4128 TIJOLINHO APARENTE 6,50x18cm C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 (M2)

0s tijolinhos devem ser executados nas áreas indicadas no projeto,

5.9.15. 102234 PINTURA TMUNTZANTE PARA MADEIRA,2 DEMÄOS. AF_01/2021 (M2)

Toda a madeira utilizada será imunizada com cupinicida (Penetrol cupim ou similar).

5.9,16. 102215 PTNTURA VERNTZ (|NCOLOR) POLTURETÂN|CO (RES|NA ALQUíD|CA MODTFTCADA) EM MADE|RA, 2

DEMÄoS, AF_01/2021 (M2)

Após a preparaçåo das superfícies, aplicam-se 2 demãos de acabamento (a rolo, trincha ou revólver) de verniz na diluiçäo

recomendada pelo fabricante. O intervalo entre duas demäos consecutivas é indicado pelo fabricante.
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0 envernizamento deverá realçar a cor e textura naturais da madeira, sendo vedado, portanto, o uso de corantes,

0s orifícios provenientes da aplicaçåo de pregos, parafusos, etc., deverão ser obturados com massa preparada (verniz, gesso,

um pouco de óleo de linhaça e corante para alcançar a cor natural da madeira) antes do envernizamento.

6. SETOR - 04. (Rua Diamante até a Rua Turmalina)

6.1. DEMoL|çÕES E RETTRADAS

6.1.1, C1066 DEMoLIçAo DE ptSO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto.

6.1.2. C3373 RETTRADA DE MEto Fto DE PEDRA GRANíflCA (M)

Compreenderá a retirada dos meios-fios existente,

6.2. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

6.2,1, C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHo EM CAMTNHÃo BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (meho cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demolição em geral, o volume efetivo das peças demolidas, acrescido de um indice médio de empolamento igual a 30,00% (trinta

por cento).

O custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhä0, inclusive

o tempo do referido veiculo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino.

6.2,2, C2530 TRANSPoRTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAM|NHAo ATÉ 1oKM (M3)

0 material resultante das demoliçöes deverá ser transportado em caminhão até um destino apropriado de modo que näo obstrua

passagem de veículos e pessoas, bem como atentando-se às devidas normas ambientais vigentes.

6.3. REGULARTZAçÄO D0 SUB.LEtTO

6,3.1. C3233 REGULARTZAçRO OO SUg.tEtTo (M2)

A Regularizaçäo do subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geoméhicas do Projeto. Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactaçåo de modo a garantir uma densificaçäo adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. Os materiais empregados na Regularizaçäo do subleito serão, em princípio, os

conespondentes aos da camada superior da Tenaplenagem, Quando for necessårio a adição de materiais, estes materiais

deverão vir de ocorrências previamente estudadas,

6.4. P|SoS PASSEt0

6.4.1. C032S ATERRo C/CoMPACTAçÄO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUTSTçÃ0 (M3)

0s trabalhos de ateno seräo executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas

e apiloadas, devendo ser evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas.

0s materiais para aterro deverão apresentar CBR > 200/o e serem oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matéria orgånica,

ou subståncias prejudiciais,

6,4.2. C3449 MEtO FtO PRÉ M0LDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

- Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

- Resistência à compressão simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras,

Serão escavadas valas para fixaçåo das banquetas, após a execuçäo da escavaçäo os meios-fios seråo posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais, 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4.
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6.4,3. c4819 Ptso TNTERTRAVADo Trpo TtJoLtNHo (20x10x6)cM 35MpA, coR ctNzA. coMpAcTAçÄo rvlecRrumol
(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

lf;¡4,t

Ý
æ

*rb,-z

Confinamento
f,
t"

0 confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir.
-!ù

,V
d

Assentamento

0s blocos säo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mä0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até tocar

no colchã0.

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possivel fechá-la com batidas de maneta de madeira ou bonacha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias,

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposiçäo dos percursos

para evitar a formaçäo de degraus,

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa näo compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactaçäo final,

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fìna diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactaçäo final. Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas fìnas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos,

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactaçäo Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade,

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela nåo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encenada esta operaçåo o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.
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6.4.4, C4916 PISO INTERTRAVADo TtPO T|JOLTNHo (20X10X6)CM 35MpA, CoLoR|DO - COMPACTAçAO rvleCRUZ¡OR
(M2)

Piso intertravados såo elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de
Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confìnamento
q
u
3

0 confìnamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.
Y

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os ouhos já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar
no colchä0.

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocaçäo de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçoes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposiçäo dos percursos

para evitar a formaçäo de degraus,

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçä0.

Esta faixa näo compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substitui-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactaçåo final,

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mäo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte malfeito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente,

Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta,

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operaçäo o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas,

6.4.5. C4026 CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMíN|O CORRUGADO (M)

Deverá ser executada a canaleta com dimensäo de 20cmx20cm com as paredes e fundo de concreto e a tampa da canaleta será

em chapa de alumínio corrugado,

y'ta,alvk<t''' '"
Leon¡rdo $ilvelra Llma
Eßü. Clvil I Rl'lP 060't5810S-7

d

40



GE
6.5, PISO PODOTÁTIL

6.5.1. C3025 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas não interfiram na e

do concreto. Näo deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da açåo direta do sol logo após a

concreto deve ser curado com molhagens diårias, durante 7 dias.

Sobreasuperfícielimpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lasho e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lasheada, ligeiramente apiloado,
manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

6.5.2. c4624 Plso PoDoTÁT|L EXTERNo EM pMc Esp. 3cM, ASSENTADo coM ARcAMAssA (FoRNEctMENTo E

ASSENTAMENT0) (M2)

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é

sinalizar as situaçöes de risco ao deficiente visual e às pessoas com visåo subnormal,

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção hapezoidal padronizada

pela ABNT, É utilizada para orientar o deflciente visual, sinalizando o percurso ou a dishibuiçäo espacial dos diferentes elementos

de um edifício ou urbanizaçä0.

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendaçöes da NBR9050 -
Acessibilidade a edificaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

Pisos deveräo ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensões 250x250mm, assentados com argamassa

colante,

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente

1m', em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa, Logo a seguir, assentar os pisos

secos, batendo com um sanafo ou martelo de bonacha macia, atê o piso atingir a posiçåo desejada e o perfeito nivelamento com

o piso adjacente,

6,6. ESTACIONAMENTO E VIA LOCAL

6.6,1. CPUE.22 ESTABILIZAçÄo GRANULoMÉrRlCn DE S0L0S S/ MTSTURA DE MATER|AIS (S/TRANSP) . |NCLUS|VE

MATERIAL PARA BASE DE PAVIMENTAçAO (M3)

A execução de SBG sem mistura ou com mistura na pista envolve basicamente as seguintes operações:

Espalhamento do Material

0 espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com motoniveladora. 0 espalhamento será feito de modo que

a camada fique com espessura constante. Näo poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores

a22,0cm nem inferiores a 10,0cm,

Homogeneizaçäo dos Materiais Secos

0 material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora. A homogeneizaçäo

prosseguirá até que visualmente näo se distinga um material do outro, A pulverizaçåo dos materiais é fundamental. Nessa fase

seräo retirados blocos de pedra, raizes e outros materiais estranhos.

Umedecimento e Homogeneizaçäo da Umidade

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneizaçåo da umidade e uma possivel aeraçä0. A faixa de umidade

paracompactaçåoterácomolimites(hot-x)%e(hot+y)Toondehot,xeysãoaquelasindicadasnacurvaCBRxh,lssonão

oconendo, a hot será obtida, juntamente com a Ds,máx - massa específìca aparente seca máxima, sendo a faixas (hot - 2,0)%

e (hot + 0,5)70, ou com x e y encontrados.

É muito importante uma perfeita homogeneização da umidade para uma boa compactaçã0.

Compactaçäo

A compactação deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinação

com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático.
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Deverá ser elaborada para um mesmo tipo de material uma relaçäo na pista entre o "número de coberturas do rolo

de Compactaçã0" para se determinar o número necessário de "coberturas" (passadas num mesmo ponto) para

especificado.
f

Acabamento

A operação de acabamento será executada com motoniveladora e rolos compactadores usuais, que darão a

geoméhica longitudinal e hansversal da plataforma, de acordo com o Projeto.

6.6.2. C0366 BANQUETA/ MEIO FlO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveråo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não seräo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras,

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fìos seräo posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no ateno das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

6,6.3. C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35 MPA) P/ TRÁFEGO

PESADo (M2)

A Pavimentação em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa,com espessura

de 15 cm. As pedras deveråo ter dimensöes entre 15 e 20 cm de comprimento,l0 a 12 cm de largura e 8 a 10 cm de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginação definida.

6.7. MOBILIÁRIO URBANO

6.7.1. CPUE-03 BANCO DE CONCRETO C/ASSENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO (1,50 x 0,60) M (UN)

Detalhes e disposiçåo devem ser verificado no projeto.

6.7.2, CPUE.04 LIXEIRA EM CONCRETO P0R0S0 D=0,40M E H=0,40M (UN)

Detalhes e disposiçäo devem ser verificado no projeto.

6.8. PAtSAGISM0

6.8,1. C3061 ÁRVORE C/ TUTOR E ADUBO (UN)

0s serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura compreenderão o preparo e adubaçäo da tena, iornecimento

e plantio de árvores de escolha da prefeitura.

6,8.2. C1430 GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

As placas de grama serão aplicadas nas áreas de jardins apresentadas nos projetos.

6,9. PERGOLADO EM MADEIRA 1" QUALIDADE

6.9.'r. C2784 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF, ATÉ 1.50m (M3)

A execução dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas,

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s kechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulaçäo e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral,

As valas escavadas serão protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar rehabalho para remover

sedimentos de erosões e desbarrancamentos inerentes às açöes das chuvas.
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6,9.2. C0095 APTLoAMENTo DE prso 0U FUNDo DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas

O apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactaçã0" de no mínimo 95%, com referência ao

compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

Â¡

M

,
V

6.9,3. C2921 REATERRO C/COMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALA (M3)

0s reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a

apiloamento e regularizaçåo do fundo da vala,

0 material será espalhado e regularizado com o auxílio de fenamentas manuais. Na operação serão removidos galhos, matacões,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reateno da vala.

As camadas soltas deverão apresentar espessura måxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681.

6,9.4. C1400 FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A, P/FUNDAçÖES Uilr. 5 X (M2)

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensöes das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas.

As formas deveräo ser dimensionadas de modo que nåo possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a açäo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

Nas peças de grande väo dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já näo tiver sido prevista no projeto.

0 escoramento deverá ser projetado de modo a näo sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais

que possam atuar durante a execução da obra, deformaçöes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase do endurecimento, Näo se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.

Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

Deveräo ser tomadas as precauçöes necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura

que supoda o escoamento, pelas cargas por este transmitidas,

As formas devem ser suficientemente éstanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superficies das

formas que enharem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.

Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares,

e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da concretagem, assim como para reduzir

a altura de queda livre de lançamento de concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir

às açoes que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitåveis, tendo em vista valor baixo do módulo de deformação

(Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade,

Se não for demonstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo

que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias,

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com

o tipo de estrutura.

6,9.5. C0843 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa GOM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

0 concreto deverå ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da N8R6118. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlaçäo entre as caracteristicas de resistência e durabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.
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Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com

a NBR 61 18/2014 e o projeto estrutural.

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e

água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. O FCK deverá ser de 25 MPa
t- L
uJ

6.9.6, C1604 LANçAMENTo E APLTCAçÄo DE CONCRETO S/ ELEVAçÃo (M3)

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o lançamento intervalo

a uma hora, se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fìm da agitaçäo com o uso de

de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as caracteristicas do aditivo, Neste caso a fìscalizaçäo deverá ser

informada e tão somente com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto. Em nenhuma hipótese se fará

o lançamento após o início da pega. E não será admitido o uso de concreto '?emisturado", 0 concreto ainda não poderá ser

lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fìscalizaçã0. Não será admitido

que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do

lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavaçöes deverå ser retirada, as formas deverão estar limpas

sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras. Deverão ser tomadas

precauções, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2m,

6.9,7, C2843 tMPERMEABTLTZAçÃO C/ EMULSAo ASFÁLTICA C0NSUM0 2ks/m'z(M2)

A superficie que será aplicada a emulsåo asfáltica deve estar seca e entåo aplica-se duas demãos da emulsão asfáltica, seguindo

a recomendação do fabricante do intervalo entre uma demäo e outra.

6,9.8. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa, Apôs a limpeza, as superfícies a revestir

receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida. 0
acabamento granulado grosso, usado como revestimento rústico.

6,9.9. C1226 EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:5 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento ceråmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura, serão

emboçadas com argamassa com emprego de areia média sem peneirar, com traço 1:5, Antes da execuçäo do emboço seräo

colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente. Os emboços serão fortemente

comprimidos contra as superfícies e apresentaräo paramento áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência, Esse

objetivo poderá ser alcançado com o emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no sentido horizontal,

ananhando a superfície do emboç0.

6.9.10. CPUE-06 PILAR DE MADEIRA DE 1'QUALIDADE DE 20cm, LIXADO RIGOROSAMENTE (M)

0s pilares devem ser executados de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada,

6.9,11, CPUE-07 VIGA 5 x 15cm DE MADEIRA DE la QUALIDADE, LIXADA RIGOROSAMENTE (M)

As vigas devem ser executadas de acordo com o projeto do pergolado e a madeira deve ser rigorosamente lixada.

6.9.12, C0056 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE T|JOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8)

(M3)

0s blocos de Tijolo furado seräo assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais

de espessura constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarraçã0, cinta de concreto armado

com a fìnalidade de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere à

fundaçã0.

6.9.13. C0773 CHAPTM PRÉ.MoLDADO DE CONCRETo (M2)

Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros

materiais que dificultam a aderência da argamassa. Molhar toda a superficie utilizando broxa. Molhar a peça de concreto pré-

moldado; aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro. Assentar, primeiramente
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as peças das exhemidades e conferir nível e prumo. Esticar a linha guia para assentamento das demais peças. Repetir o

procedimento de assentamento das peças até completar o chapim. Conferir alinhamento e nfvel. Fazer o acabamento da parte

inferior do chapim,

6.9.14. C4128 TIJOLINHO APARENTE 6,50x18cm C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 (M2)

0s tijolinhos clevem ser executados nas áreas indicadas no projeto. Þ
u)

6.9,15. 102234 PTNTURA IMUNTZANTE PARA MADE|RA,2 DEMÃoS, AF_01/2021 (M2)

Toda a madeira utilizada será imunizada com cupinicida (Penetrol cupim ou similar).

,?

6.9.16. 102215 PINTURA VERNTZ (|NGoLoR) POLTURETANTCO (RES|NA ALQU|D|CA MODTFTCADA) EM MADETRA, 2

DEMAoS. AF_01/2021 (M2)

Após a preparaçåo das superfícies, aplicam-se 2 demäos de acabamento (a rolo, trincha ou revólver) de verniz na diluição

recomendada pelo fabricante. 0 intervalo entre duas demåos consecutivas é indicado pelo fabricante,

O envernizamento deverá realçar a cor e textura naturais da madeira, sendo vedado, portanto, o uso de corantes,

Os orifícios provenientes da aplicaçäo de pregos, parafusos, etc., deverão ser obturados com massa preparada (verniz, gesso,

um pouco de óleo de linhaça e corante para alcançar a cor natural da madeira) antes do envernizamento.

6.10, PISO DA ACADEMIA

6.10.1. 97084 CoMPACTAçAo MECÂN|CA DE S0L0 PARA EXECUç¡O Oe RADIER, PISO DE CoNCRETO 0U LAJE

soBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRA. AF_09/2021 (M2)

A área atenada deverá ser regularizada e compactada mecanicamente com compactador tipo placa vibratória em toda a årea

onde será lançada aterro,

6.10.2. C2862 LASTRo DE BR|TA (M3)

O lasho de brita deverá preencher a vala de drenagem, atentando-se ao espaço para a passagem da tubulaçä0.

6.10.3.97087 CAMADA SEPARADORA PARA EXECUçÃO Oe mOleR, PISO DE CONCRETo 0U LAJE SOBRE S010, EM

LONA PLÁSTrCA. AF_09/2021 (M2)

6.10.4, C4071 ARMADURA EM TELA SoLDÁVEL O-92 (M2)

As armaduras deveräo ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNT, Poderão ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modifìcaçäo de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Fiscalizaçä0.

As emendas de barras da armadura deveräo ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderäo ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovaçåo do autor do projeto e da Fiscalizaçä0.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz

de comprometer a boa qualidade dos serviços.

6.10.5. C1847 P|SO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 cm, INCL. PREPARO DE CAIXA (M2)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas näo interfiram na aplicaçåo e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçä0. O

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperficielimpa,regularizadaebemapiloada,fìxam-segabar¡tos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados
como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o teneno umedecido, distribuido sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade,
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6,11. DRENAGEM DA ACADEMIA

6.11.1. c20e3 RALo sEco nvc nlcroo 1uH¡

Limpar o local de instalação do ralo; As conexöes devem ser soldadas com adesivo após lixamento com lixa

d'água e limpeza com solução desengordurante das supedícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com soluçäo

limpadora; 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junçäo das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentålos por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressöes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

obstruçäo

6.11.2. CPUE.14 CAIXA DE AREIA DE 60X60X60CM COM LASTRO DE BRTTA E TAMPA REMOVíVEL EM CONCRETO (UN)

As caixas de areia de 60x60x60cm deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado

e compactado, sendo que as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçöes de projeto. As tampas

deveråo fìcar rigorosamente niveladas com o piso adjacente,

As paredes das caixas serão executadas em alvenaria (e = 10cm) e revestidas com argamassa no traço 1 :3, cimento e areia. 0
fundo da caixa será em lastro de brita, conforme indicado em projeto.

6,11.3. C2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D= 40MM (4') (M)

Item especificado anteriormente.

7. SETOR - 05 - (Rua Turmalina até a Rua Jorge Figueiredo)

7.1. DEMOL]çOES E RETTRADAS

7.1.1. C1066 DEMoLTçÃo DE PISO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CoNCRETo (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto.

7.1.2.C1052 DEMoLTçÃO DE ESTRUTURA DE MADETRA PIrELHADoS (M2)

Compreenderá a retirada de estrutura de madeira existente, conforme indicado em projeto de demoliçä0,

7.1.3. C3373 RETTRADA DE ME|O FtO DE PEDRA GRANíTICA (M)

Compreenderá a retirada dos meios-fios existente.

7,2. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

7.2.1. C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHo EM CAMINHÂO BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m'(metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a seniços de

demoliçäo em geral, o volume efetivo das peças demolidas, acrescido de um índice médio de empolamento igual a 30,00% (trinta

por cento).

0 custo unitário remunera o transporte de entulho dentro clos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhä0, inclusive

o tempo do referido veículo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino.

7.2.2.Chï3}TRANSPORTE DE MATERTAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1oKM (M3)

0 material resultante das demoliçöes deverå ser transportado em caminhäo até um destino apropriado de modo que näo obshua

passagem de veiculos e pessoas, bem como atentando-se às Cevidas normas ambientais vigentes,

7.3. REGULARTZAçAO D0 SUB.LEtTo

7,3.1. C3233 REGULARTZAçÃO OO SUB.LETTO (M2)

A Regularização do subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,

hansversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou atenos até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificaçäo adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito, 0s materiais empregados na Regularizaçäo do subleito serã0, em princípio, os

conespondentes aos da camada superior da Terraplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais

deveräo vir de ocorrências previamente estudadas.
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7.4. PtS0S PASSEt0

7 .4.1. C0328 ATERRO C/CoMPACTAçÃO MECÂN|CA E CONTROLE, rsrçA0 (M3)

0s trabalhos de aterro serão executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas

e apiloadas, devendo ser evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas,

0s materiais para aterro deverão apresentar CBR 2 200/o e serem oriundos de alteraçoes de rochas e isentos de matéria orgånica,

ou subståncias prejudiciais,

7.4.2.C3449 MElo Flo PRÉ MOLDADo (0,07x0,30x1,00) m C/REJUNTAMENTO (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deveråo atender, ainda, as seguintes condiçöes:
- Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

- Resistência à compressäo simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Não seräo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras,

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverå ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4.

7.4.3, C4819 ptSO INTERTRAVADO TtpO TtJOLtNHO (20X10X6)CM 35MpA, COR CtNZA. CoMPACTAçÄO ¡vreCAruZlOl
(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confìnamento

0 confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir

Assentamento

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchã0.

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura fìcar maior,

é possível fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima,

Compactação lnicial

As atividades de compactaçäo são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias,

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que poCem provocar

a quebra das peças,

Na primeir:a etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçoes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte,

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação fìnal.
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0 rejuntamento com areia fìna diminui a permeabilidade do piso de ág ua mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde havamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte
quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação fìnal é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória,

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

7.4.4. C4916 PtSo TNTERTRAVADo TtpO T|JoL|NHo (20X10X6)CM 35MpA, C0L0R|D0. COMPACTAçÃO lvl¡CRtUZROR

(M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissäo de esforços,

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confìnamento

0 confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fìo de concreto especificado a seguir.

Assentamento

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contre os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchä0.

0 cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quandc a abertura fìcar maior,

é possível fechá-la com batidas de maneta de madeira ou borracha, na lateral clo bloco e na direçäo aos blocos já assentados,

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação säo realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar

a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direçöes opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, näo-confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte,

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substitui-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.
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0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimentc, Por

isso é preciso utilizar materiais e mäo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactaçáo final, Com rejunte malfeito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria
quebradiç0.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

v
Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela nåo grude na superfície dos blocos, nem forme saliôncias que afundem os

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória,

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operaçäo o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possivel, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas.

7.4.5. C4026 CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMf Nlo CoRRUGADo (Hl)

Deverá ser executada a canaleta com dimensão de 20cmx20cm com as paredes e fundo de concreto e a tampa da canaleta será

em chapa de alumínio corrugado.

7.5. RAMPAS

7.5.1. C1847 PISO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 cm, INCL. PREPARO DE CAIXA (M2)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa, Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas näo interfiram na aplicaçäo e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da açäo direta do sol logo após a aplicaçã0. 0
concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperfícielimpa,regularizadaebemapiloada,fìxam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item,

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

7.6. PISO PODOTÁTIL

7.6.1. C3025 PISO M0RTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ter um Fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas näo interfìram na aplicação e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da açäo direta do sol logo após a aplicaçã0. 0
concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias,

Sobreasuperfícielimpa,regularizadaebemapiloada,fìxam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superficie a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.

7.6.2.C4624 ptSO PODOTÁT|L EXTERNO EM pMC ESp.3CM, ASSENTADo COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)

A sinalizaçäo tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é

sinalizar as situaçöes de risco ao deficiente visual e às pessoas com visäo subnormal.

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seçäo trapezoidal padronizada

pela ABNT. É utilizada para orientar o defìciente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes elementos

de um edificio ou urbanizaçã0,
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A execuçäo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendaçöes da NBR9050 -
Acessibilidade a edifìcações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

Pisos deverão ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensöes 250x250mm, assentados com argamassa

colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente

1m2, em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir,

secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o

o piso adjacente,

com

7.7. ESTACIONAMENTO E VIA LOCAL

7.7.1,CPU122 ESTABTLTZAçÃO GRANULOMÉrnlCA DE SOLOS S/ MTSTURA DE MATER|A|S

MATERIAL PARA BASE DE PAVIMENTAçAO (M3)

A execução de SBG sem mistura ou com mistura na pista envolve basicamente as seguintes operações:

Espalhamento do Material

0 espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com motoniveladora, 0 espalhamento será feito de modo que

a camada fique com espessura constante, Não poderäo ser confeccionadas camadas com espessuras conipactadas superiores

a22,0cm nem inferiores a 10,0cm.

Homogeneização dos Materiais Secos

0 material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora. A homogeneizaçäo

prosseguirá até que visualmente nåo se distinga um material do outro. A pulverizaçåo dos materiais é fundamental. Nessa fase

seräo retirados blocos de pedra, raízes e outros materiais eshanhos.

Umedecimento e Homogeneização da Umidade

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneizaçäo da umidade e uma possível aeraçã0, A faixa de umidade

paracompactaçåoterácomolimites(hot-x)%e(hot+y)%ondehot,xeysãoaquelasindicadasnacurvaCBRxh.lssonão
oconendo, a hot será obtida, juntamente com a Ds,máx - massa específìca aparente seca máxima, sendo a taixas (hot - 2,0)Yo

e (hot + 0,5)%, ou com x e y encontrados.

É muito importante uma perfeita homogeneizaçåo da umidade para urna boa compactaçã0,

Compactação

A compactação deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinaçåo

com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático.

Deverá ser elaborada para um mesmo tipo de material uma relaçäo na pista entre o "número de coberturas do rolo versus Grau

de Compactação" para se determinar o número necessário de "coberturas" (passadas num mesmo ponto) para atingir o GC

especifìcado.

Acabamento

A operação de acabamento será executada com motoniveladora e rolos compactadores usuais, que tjarão a conformação

geométnca longitudinal e transversal da plataforma, de acordo com o Prcjeto,

7.7.2, C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os meiosJios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deveräo atender, ainda, as seguintes condiçöes:

Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não seråo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.
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Seråo escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executaCo com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

f ,7,3,C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES. E = 8,0 CM (35 MPA) P/TRAFEGO
PESADo (M2)

A Pavimentação em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lasho de areia grossa.com espessura

de 15 cm. As pedras deveräo ter dimensöes enhe 15 e 20 cm de comprimento, 10 a12 cm de largura e 8 a 10 cm de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginação definida.

7.8. MOBILÁRIO URBANO

7.8.1. CPUE-04 LIXEIRA EM CONCRETO POROSO D=0,40M E H=0,40M (UN)

Detalhes e disposição devem ser verificado no projeto.

IPA¡

v þ
7.9. PATSAGTSMO

7.9.1. C3061 ÁRVORE C/ TUToR E ADUBo (UN)

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura compreenderäo o preparo e ádubaçåo da tena, fornecimento

e plantio de árvores de escolha da prefeitura,

7.9.2. C1430 cRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2)

As placas de grama serão aplicadas nas áreas de jardins apresentadas nos projetos.

8, TNSTALAçÖES ELÉTRTCAS

8.1. VALAS PARA ELETRODUTOS

8.1.1.CìI}4ESCAVAçÄO MANUAL SOLO DE 1A.CAT, PROF. ATÉ 1,50m (M3)

A execução dos serviços cobertos por esta especificaçåo deverå atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira Ce

Normas Técnicas.

A execuçåo de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulaçäo e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral,

As valas escavadas seräo protegidas contra infiltraçäo de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosöes e desbarrancamentos inerentes às ações das chuvas.

8,1.2. C2860 LASTRO DE ARETA ADQU|R|DA (M3)

Deverá ser executado conforme projeto,

8,1.3. C2921 REATERRo C/CoMPACTAçÃo MANUAL S/CoNTRoLE, MATERIAL DA VALA (M3)

0s reaterros seräo espalhados manualmente no interior da vala e ccmpactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

O material será espalhado e regularizado com o auxílio de ferramentas manuais, Na operação serão removidos galhos, matacões,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681.

8,1.4. C0707 CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAO BASCULANTE (M3)

O serviço será pago por m' (metro cúbico) de todo material a ser removido, considerando-se, quando diretamente associado a

serviços de movimento de terra, material de bota-fora.

8.1.5. C2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃ0 ATÉ 5 KM (M3)

Todo material transportado deverá ser conduzido para o destino adequado conforme normas especificas, Será dado prioridade

ao transporte a destinos que possibilitem o reaproveitamento ou reciclagem dos materiais.
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8,2. ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÖES

8.2,1. C3617 DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTDADE) .D=11t4", INCLUS|VE CONEXÖES (M)

Dutos para passagem dos cabos. Flexíveis. lnstalados conforme o projeto.

l$']¡.'

8.2,2. C3619 DUToS FLEXIVEIS EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTDADE) , D=2", tNCLUS|VE

Item especificado anteriormente, )
ì.-

8,2.3. C3620 DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTDADE). D=3", |NCLUS|VE

Item especificado anteriormente.
v

d

8,3. QUADROS / CAIXAS

8,3.1. C2075 QUADR0 DE DtSTRtBUtç¡O Oe IUZ.SOBREpoR ATÉ 24 DtUSÖES 450X315X135mm, C/BARRAMENTo (UN)

Todos os quadros de distribuiçäo / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos

de proteçä0, manobra e comando instalados e ligados segundo as inshuções fornecidas pelo fabricante. Devem atender à ABNT

NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos defìnidcs por esta,

respeitando-se sempre a diståncia mínima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre partes vivas nuas e

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante.

8.3,2. CPUE-18 QUADRO P/ MEDIçAO EM POSTE DE CONCRETO H=9,00M INCLUSIVE POSTE E INSTALAçAO (UN.)

Será executado, conforme indicado no projeto elétrico, com medidor monofásico, padrão Enel, tipo I'com dimensöes 50x60x27cm
(largura, altura, profundidade), a trma altura de 1,50m do piso ao centro, sobreposto em um poste de concreto duplo T de 9m de

altura, contendo os dispositivos de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo

fabricante e atendendo ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no minimo, resultar em niveis de desempenho e segurança equivalentes aos

definidos por esta, respeitando-se sempre a diståncia minima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre

partes vivas nuas e outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm.

0 quadro geral de medição será de aç0, com as dimensoes padronizadas pela ENEL. A porta deverá ter fechadura e moldura de

aço com olhal de vidro transparente para leitura do medidor, Será equipado com um medidor e disjuntor, conforme projeto

fornecido e normas da ENEL.

8.3.3. C4762 CATXA DE L|GAçÄo PVC 4" X 2' (UN)

Item especificado anteriormente.

8,3.4. C0631 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO

(UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em teneno regularizado e compactado, sendo que

as dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedeceräo às indicaçöes de projeto, As tampas deveräo flcar rigorosamente

niveladas com o piso adjacente.

As paredes das caixas serão executadas em alvenaria (e = 1Ocm) e revestidas com argamassa no traço 1 :3, cimento e areia. O

fundo da caixa será em lastro de brita.

A tampa deverá ser pré-moldada em concreto armado no traço 1:2'.4, deverâ ter espessura uniforme, deveråo ser planos e com

acabamento desempenado e liso. A armaçåo deverá ser composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos

dois sentidos e seråo executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aç0,

8.4. F|OS, CABoS E ACESSÓRtos

8.4.1, CPUE.13 CABO DE ALUM|NIO XLPE 06/1KV. 1X1X16+16MM2 - FoRNECIMENTo E INSTALAçAo (M)

Cabo multiplexado para ligaçäo de iluminaçäo pública, instalação aérea conforme projeto,

8,4.2. CPUE.23 CABO DE ALUMÍNIO MULTIPLEX XLPE 06/1KV . 2X1X16+16MM2 . FORNECIMENTO E INSTALAçAO (M)

Cabo multiplexado para ligação de iluminaçäo pública, instalaçäo aérea conforme projeto.

8.4.3. CPUE.lO CABO DE ALUMfNIO MULTIPLEX XLPE 06/1KV. 3X1X16+16MM2 . FORNECIMENTO E INSTALAçÂO (M)

Cabo multiplexado para ligaçäo de iluminaçäo pública, instalaçäo aérea conforme projeto.

/Joukñá*""'*'
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8.4,4, C4558 CABO CORDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm, (M)

Deverá ser utilizado cabo cordoplast PP para subidas nos postes indicados em projeto.

8.4.5. C0520 CABO CoBRE NU 35MM2 (M)

Item especificado anteriormente.

8.5. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

8.5.1. C1092 D|SJUNToR MoNoPoLAR EM QUADRo DE D|STR|BUtçnO tOl lUN¡
Especificado anteriormente.

8,5.2. C1093 DTSJUNTOR M0NOPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO rOl lUH¡
Item especificado anteriormente.

8.5.3. C1098 DTSJUNToR MONoPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO gZl (UN)

A instalaçäo do disjuntor monopolar tipo compacto 3x32A deve seguir as especificaçöes contidas no projeto,

8.5.4, C1121 DTSJUNToR TR|PoLAR EM QUADRO DE D|STRTBU|çÃO ZOn 1UH¡

Item especificado anteriormente.

8.5.5. CPUE-19 INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAPOLAR DE 25A - 30mA - FORNECIMENTO E

TNSTALAçAo (UN.)

Conforme especificado no item 8.4.

8.5.6. CPUE.11 DlSPoSrTrVo DE PROTEçÃO CONTRA SURTo (DPS).40 kA,275V (UN,)

Conforme especificado no item 8,4.

S.6. LUMINÁRIAS EXTERNAS E ACESSÓRIOS

8.6.1,101636 BRAço PARA tLUMINAçAO pÚBLtCA, EMTUBO DE AçO GALVANTZADO, COMPRTMENTO DE 1,50 M, PARA

FrxAçÃo EM PoSTE DE CoNCRETO. FoRNECTMENTo E TNSTALAçÃo. AF_08/2020 (UN)

Sua execução se dá conforme os itens a seguir: - Verificar o local da instalação; - Cortar o comprimento necessário dos cabos; -

lnstalar cabos denho do braço; - Conectar os cabos do braço com os cabos da rede aérea existente no poste cle conereto; -

lnstalar braço no poste de concreto,

8,6,2.101659 LUMrNÁRn DE LED PARA TLUMTNAçÄO pÚBLICA, DE 181WATÉ 239W. FoRNEC|MENTo E TNSTALAçÃo.

AF_08/2020 (UN)

lnstalada conforme indicado em projeto,

8.6.3. C4971 POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCß NOMINAL 3OOKG, H=1O,OOM, PESO APROXIMADO 993KG

(uN)

Poste de concreto Duplo T para entrada de energia,

8,6.4. CPUE.21 ARANDELA DE PAREDE TtpO GLOBO LED 18W. FORNECTMENTo E TNSTALAçÃo (UN.)

Conforme especificado e indicado no projeto.

8.6,5. CPUE.02 RETIRADA DE POSTES (UN)

Executar a retirada dos postes, conforme indicado no projeto.

8.6.6. C1030 CÉLULA FOTOELÉTRTCA p/ LÂMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Utilizado para acionamento automático de unidades de lluminação pública por ação da luz do sol, Deve ser instalado seguindo

as orientaçöes do fabricante. Deve ser observado o que prescreve a norma ABNT NBR 5123: Relés fotoeléhicos.

fi*o*ñ'l'**
Leonarlo Silvelra Llma
Eftg. Civil I RNP û$û1!81ûó"7

Fi

v

çbY

ÿ
f
l--

ç/

53



GHÕtrlt'(*.
8.6,7, CpUE.20 RETTRADA DE BRAço E LUMTNÁRh pÚBLICA (UN.)

Os braços e luminárias dos postes de concreto existentes deverão ser retirados e serem substituídos por novos conforme indicado

no projeto e orçamento.

8.7. ATERRAMENTO

8.7.1. C4933 HASTE DE ATERRAMENTo COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

lnstalado segundo orientações do projeto e obedecendo normas vigentes.
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9. FAIXAS DE PEDESTRE ELEVADA EM INTERTRAVADO

v9.1. REGULARTZAçÄo D0 SUBLETTO

9.1.1, C3233 REGULARTZAçÃO OO SUA.LE|TO (M2)

A Regularizaçäo do subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,

hansversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geoméhicas do Projeto, Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou atenos até 0,20m, de escarifìcaçäo e compactação de modo a garantir uma densificação adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. Os materiais empregados na Regularização do subleito seråo, em principio, os

correspondentes aos da camada superior da Tenaplenagem, Quando for necessário a adiçäo de materiais, estes materiais

deveräo vir de ocorrências previamente estudadas,

9.2. FAIXA ELEVADA

9.2.1, CPUE.17 ATERRo COM COMPACTAçÃo MECÂN|CA, |NCLUS|VE MATERTAL PARA BASE (M3)

Brita Graduada é a camada de base, composta por mistura em usina de produtos de britagem, apresentando granulometria

contínua, cuja estabilização é obtida pela açäo mecânica do equipamento de compactaçå0.

Agregados

0s agregados devem ser constituídos por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou

alongadas, macias ou de fácil desintegração e de outras substâncias ou contaminaçoes prejudiciais,

A composição granulométrica da brita graduada deve estar enquadrada em uma das seguintes faixas:

Peneira de Malha Quadrada Percentagem passando em peso

c/

ABNT Abertura (mm) Faixa I Faixa ll Faixa ll

¿ 50,8 100

'l 1/¿' 38,1 90-1 00 100 100

,,
1 25,4 77-100

3l ,, 19,1 50-85 60-95 66-88

3/8' 9,5 35-65 40-75 46-71

n.o 4 4,8 25-45 25-60 30-56

n.o 10 2,0 1 8-35 15-45 20-44

n.o 40 0,42 8-22 8-25 8-25

5-1 0n.o 200 0,074 3-9 2-10
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A percentagem de material que passa na peneira n0 200 não deve ultrapassar a2l3 da porcentagem que passa na 4ë.ns
40,

Para camada de base, a percentagem passante na peneira no 40 não deve ser inferior a 1 2%

A diferença entre a percentagens passantes na peneira n0 4 e n0 40 deve estar compreendida entre 20 e 30%.

A fraçäo passante na peneira n0 4 deve apresentar o equivalente de areia, determinado pelo método DNER-ME 54/97,

40%.

ta

0 indice de suporte Califórnia, obtido ahavés do ensaio DNER 49/94, com a energia modificada näo deve ser inferior a 100%.

9.2,2. C3782 PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35 MPA) P/ TRAFEGO

PESAD0 (M2)

A Pavimentaçäo em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa,com espessura

de 15 cm. As pedras deverão ter dimensões entre 15 e 20 cm de comprimento,l0 a 12 cm de largura e I a 10 crn de altura,

assentadas de modo a se manter um alinhamento ou uma paginaçäo defìnida,

9,3, DRENAGEM SUPERFICIAL

9.3,1, C0366 BANQUETA/ ME|O FlO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textr¡ra lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Seräo escavadas valas para fixaçäo das banquetas, após a execução da escavaçäo os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada, As guias seräo escoradas no aterro Cas calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executaclo com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

9.3.2. CPUE.15 CALHA CoM TAMPA DE CoNCRETO (M)

Deverå ser executada nas Faixas Elevadas dos Setores: 01 I 02 I 03 e 04 a confecção de canaleta com fundo, paredes e tampa

de concreto com a dimensão de 0,50mx0,20m, conforme detalhe na Planta de Drenagem - PR 02/02.

9.3.3. C2593 TUB0 PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') (M)

Item especificado anteriormente.

9,4. PINTURA DA FAIXA ELEVADA . COR VERMELHA/COR AZUL

9.4.1. CPUE.16 FA|XA.HOR|ZoNTAURESTNA ACR|LTCA À BASE D'ÁGUA (M2)

Deverá ser executado pintura do tipo låtex acrílico, sobre tcdo o piso,

Para a correta aplicaçäo a superfície deve estar fìrme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de

qualquer aplicaçã0, (NBR 13245), devendo seguir as instruções do fabricante,

10. srNALrzAçÃ0

1 0,r, stNALtzAçÃo H0RtzoNTAL
10,1.1. CPUE.12 FATXA HORTZONTAUflNTA C/CONTRASTE DE RESTNA ACR¡L|CA À e¡Se D'ÁGUA (M2l

Aplicar conforme indicado no projeto de sinalizaçã0.

10.1.2. C3236 SíMBOLOS NO PAVTMENTO/RESTNA ACRÍL|CA (M2)

Aplicar conforme indicado no projeto de sinalizaçä0.

,{**n4ñ'É^''.'
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10.2.1. C3353 PLACA DE REGULAMENTAçÃo/ADVERTÊNCIA REFLETTVA EM ACo GALVANTZADO (M2)

As formas, cores e dimensöes que formam os sinais de regulamentaçäo são objeto de resolução do CONTRAN e

rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário.

ser

f '-å
11. PONTO DE ÔNIBUS

11.1. MOVIMENTO DE TERRA

11.1.1.C2784 ESCAVAçÄo MANUAL S0L0 DE 1A.CAT, pRoF. ATÉ 1.50m (M3)

A execuçäo dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas.

Þ
Þ 5Lv

/\-,
A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada conha riscos de acidentes, segundo as

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condições de circulação e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trånsito de um modo geral,

As valas escavadas seräo protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosões e desbanancamentos inerentes às açöes das chuvas.

11.1,2. C0095 APTLOAMENTO DE PISO OU FUNDo DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (M2)

0s fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

0 apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactaçä0" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de

compactaçäo normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984),

11.1.3.C2921REATERRO C/CoMPACTAçÄo MANUAL S/CoNTRoLE, MATERIAL DA VALA (M3)

0s reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

0 material será espalhado e regularizado com o auxílio de ferrarnentas manuais, Na operação serão removidos galhos, matacÕes,

entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.

As camadas soltas deveräo apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 9570 , conforme NBR

5681.

11.1.4, C0708 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHAo BASCULANTE (M3)

O serviço será pago por m' (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demoliçäo em geral, o volume efetivo das peças demolidas, acrescido de um índice médio de empolamento igual a 30,00% (hinta

por cento).

O custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhã0, inclusive

o tempo do referido veículo à disposiçå0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino.

11,1.5. C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÄ0 ATÉ 1oKM (M3)

0 material resultante das demolições deverá ser transportado em caminhão até um destino apropriado de modo que não obstrua

passagem de veículos e pessoas, bem como atentando-se às devidas normas ambientais vigentes.

11,2. ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO

11.2,1. C1609 LASTRo DE CONCRETO TNCLUIND0 PREPARo E LANçAMENTo (M3)

Dentro da vala será executado lastro de concreto de modo a proteger a tubulação em caso de perfuração futura.

11,2.2. C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X (M2)

As formas deveråo adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deveråo ser dimensionados e construidos obedecendo às prescriçöes das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a eshuturas metálicas,

As formas deveråo ser dimensionadas de modo que näo possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a açåo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.
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Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha para compensar a deformaçäo

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já näo tiver sido prevista no projeto.

0 escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a açäo de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais
que possam atuar durante a execuçäo da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase do endurecimento. Näo se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.

Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura

que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser sufìcientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superfícies das

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorçäo da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.

Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares,

e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeçäo antes da concretagem, assim como para reduzir

a altura de queda livre de lançamento de concreto,

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir

às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de deformação

(Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.

Se näo for demonstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo

que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bern encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias,

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com

o tipo de estrutura.

11.2.3.C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As armaduras deveräo ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNT. Poderäo ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto eshutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modifìcaçåo de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Fiscalizaçä0.

As emendas de banas da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderäo ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-61 1B e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalizaçã0.

Na colocaçåo das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impureza (graxa, lama, etc.) capaz

de comprometer a boa qualidade dos serviços,

11.2.4.C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

As armaduras deveräo ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNT. Poderão ser usados

aços de ouha qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A

execuçåo das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento e

recobrimento. Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modificaçäo de projeto, dependerá de aprovaçåo do

autor do Projeto Estrutural e da Fiscalizaçã0. As emendas de barras da armadura deveräo ser feitas de acordo com o previsto no

projeto, as näo previstas só poderäo ser localizadas e executadas conforme o item 6,3.5 da NBR-61 1B e dependerá da aprovação

do autor do projeto e da Fiscalizaçå0, Na colocaçåo das armaduras nas formas, deveräo aquelas estar limpas, isentas de qualquer

impureza (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.
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0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o item 8,3,1 da N8R6118, A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlaçäo enhe as características de resistência e clurabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada,

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com

a NBR 61 1 8/2004 e o projeto estrutural.

0 concreto deverå atender a norma NBR-6118 da ABNT, caracteristicas de resistência e durabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 0 FCK deverå ser de 30mpa,

11.2.6. C1604 LANçAMENTo E APLTCAçÃo DE CoNCRETo S/ ELEVAçÃo (M3)

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o lançamento intenralo superior

a uma hora, se for utilizada agitação mecånica, csse prazo será contado a partir do fim da agitação com o uso de retardadores

de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo, Neste caso a fiscalizaçäo deverá ser

informada e täo somente com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser ut¡iizado tal concreto. Em nenhuma hipótese se fará

o lançamento após o início da pega, E não será admitido o uso de concreto "remisturado". 0 concreto ainda não poderá ser

lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalizaçã0. Näo será admitido

que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superlicial. Antes do

lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavaçöes deverá ser retirada, as formas deverâo estar limpas

sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das fcrmas e das armaduras. Deverão ser tomadas

precauções, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2m.

1,I.3. ESTRUTURA METÁLICA E TELHA DE ALUM|NIO

11.3.1. CPUE.OS MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA. FORNECIMENTO DE MATERIAIS (M2)

Para execução da Estrutura serão utilizadas estrt¡turas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e pcsteriormente das

telhas metálicas leves.

Materiais: Todos os materiais deverão ser novos, de primeira qualidade e possuir certifìcados de qualidade e procedência. Na

falta desses certificados a CONTRATANTE poderá exigir realizaçäo de ensaios para a determinação das caracteristicas

mecånicas do material, 0s ensaios serão feitos por firmas ou instituições especializadas, de acordo com as normas ASTM e

ABNT, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE.

Fabricaçäo: A fabricação deverá ser executada de modo a se obter um produto da melhor qualidade, de acordo com a melhor e

a mais moderna técnica. A fabricaçäo deverá ser dividida em conjuntos, conforme detalhado nos desenhos de fabricaçã0,

orientada no sentido de minimizar o trabalho de campo e dar velocidade à montagem, Colunas, vigas, treliças, etc., deveräo ser

fabricadas no maior comprimento possível, observando as limitaçöes de hansporte e de montagem, Todos os cortes de chapas

ou perfis deverão ser feitos preferencialmente em tesouras ou serras. Admite-se o corte feito a maçarico, desde que acabado de

forma a apresentar-se com bom aspecto e livre de imperfeições,

0 fabricante da estrutura metálica poderá substituh, desde que previamente submetida à aprovaçäo da fiscalizaçã0, os perfìs que

indicados nos Projeto de fato estejam em falta no mercado, Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deverão ser substituídos

por outros, constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil de peças tracionadas ou fletidas providas

de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade, A contratada deverá apresentar uma ART para alteraçöes no

projeto uma vez aceitas pela fiscalizaçã0,

Soldas: 0s serviços de solda deverão ser executados por soldadores qualificados. A qualificaçäo dos soldadores e dos processos

da execuçåo das juntas soldadas deverá ser feita de acordo com o Método para a Qualificaçåo dos Processos de Sondagent, de

Soldadores e Operadores - MB-262 da ABNT.

Transporte e Armazenamento: O contratado deverá tomar devidas precauçöes a fìm de que sejam evitados qualquer tipo de dano

como amassamento, distorçöes e deformaçöes das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e

armazenamento da estrutura, As partes estruturais que sofrerem danos deveräo ser reparadas antes da montagem, de acordo

com a solicitaçåo do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem: Os serviços de montagem só deverão ser iniciados com autorizaçäo da FISCALIZAçA0, após a verificaçåo da locaçäo

de todos os eixos da estrutura, elevaçöes de todas as superfícies acabadas, locação e alinhamento dos chumbadores e inserts.

A montagem da eshutura metálica deverá se proeessar de acordo com as indicações contidas no projeto. O manuseio das partes

estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas partes, As partes esti:uturais que
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sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de as da FISCALIZAçÃ0, Os serviços tle

montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e prumos e nivelamento.

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes

deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexöes provisórias de montagem deverão ser usadas

onde necessárias e deveräo ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da eshutura,esforços de montagem,

esforços deconentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

A Contratada deverá tomar as providências necessárias para que a estrutura permaneça eståvel durante a montagem, utilizando

contraventamentos, estaiamentos e ligaçÕes provisórias, em quantidade adequada e com resistência suficiente de modo a

suportar os esforços atuantes durante a montagem.

A Conhatada será responsåvel pela execuçäo coneta da montagem e preservaçåo dos elementos da estrutura em seu devido

estado, isentos de deformaçöes. Näo será permitida a montagem de partes ou peças da eshutura que estejam nas seguintes

condiçöes:

- Peças com comprimento inadequado: não será permitido forçáJas para adaptarem-se às respectivas conexões com a estrutura.

- Peças que apresentem fissuras, inclusåo de escórias, bolhas ou outros defeitos.

- Peças deformadas ou empenadas.

A CONTRATADA deverá garantir a estabilidade da estrutura durante as diferentes fases da montagem ahavés de escoramentos

e travamentos temporários. Deformaçöes permanentes e outros problemas estruturais que possam acontecer durante a

montagem, por falta de maiores precauções, serão de responsabilidade da CONTRATADA, tendo a mesma ter que arcar com os

custos dos reparos que forem necessários.

Equipamentos: A Contratada será responsável pelo emprego, segurança, manutençäo e capacidade do equipamento de

montagem. Sendo possivel, todas as montagens deverão ser executadas utilizando equipamentos móveis, 0s andaimes dererão

ser protegidos contra acidentes, Atenção especial deverá ser dada à proteçäo dos transeuntes. A MONTADORA será responsável

por qualquer dano que venha a ocorrer. A FISCALIZAçÃO, a qualquer momento, poderå exigir segurança adicional.

11.3.2.94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AçO/ALUM|H|O e = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO |çAMENTo,

AF_07/2019 (M2)

As telhas serão de chapas de aluminio com perfil ondulado, Devem ser de procedência conhecida e idônea, com cantos retilíneos,

isentas de rachaduras, furos e amassaduras, 0s tipos e as dimensões devem obedecer às especificaçöes de projeto.

0 dimensionamento das telhas será decorrente do vão a vencer, limitando-se a uma peça por vä0.

0 recobrimento longitudinal serå de uma onda e meia. O recobrimento hansversal será de 15cm para inclinaçöes maiores de 10%

e 2Ccm para inclinações menores.

As chapas serão colocadas no sentido dos beirais para as cumeeiras,

0s elementos de fixaçäo serão de alumínio ou aço galvanizado, colocados na parte superior da onda, espaçados de duas ondas

no sentido transversal e 1 (um) metro no sentido longitudinal. É proibido o emprego de elementos de fixação de cobre.

Antes do início da montagem das telhas, deve ser verifìcada a compatibilidade da estrutura de sustentaçåo com o projeto da

cobertura. Se existirem inegularidades, devem ser realizados os ajustes necessários, 0 assentamento das telhas deve ser

realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura

de sustentaçä0. Devem ser obedecidos os recobrimentos minimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado.

As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentação por meio de dispositivos adequados, de conformidade com as

especifìcaçöes do fabricante e detalhes do projeto,

As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentação por meio de parafusos ou ganchos providos de roscas, porcas e

anuelas, em conformidade com os detalhes do projeto,

I1.4. PINTURA

11.4.',t,C1521JATEAMENTo A0 METAL QUASE BRANCo EM ESTRUTURA DE Aç0 CARBoNo (M2)

Para a limpeza das peças metálicas deverá se procecler com o jateamentc abrasivo graus metal quase branco. Deverå se eliminar

toda carepa de laminaçå0, óxidos e outras partículas estranhas de modo que a superficie fique totalmente livre de resíduos

visíveis. Após a limpeza, a superfície deverá apresentar cor cinza clara. Deverão ser utilizados materiais e equipamentos

apropriados para execução do serviç0.

11.4.2. C2473 ptNTURA C/ TINTA EpOXt EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MICRA C/REVÓLVER (M2)
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Para as superfícies de ferro ou aç0, ferro e aço galvanizado, após a devida preparaçã0, as superfícies devem ser

removendo-se o pó, de modo a deixá-la totalmente limpa. Em seguida, devem ser aplicadas tinta de

definidas pelo projeto e observando sempre as recomendaçöes do fabricante.

11.4.3. C4409 PINTURA PoLTURETANo EM ESTRUTURAS DE AçO CARBoNo, 65 M|CRA C/ REVOLVER (M2)

Para as superfícies de ferro ou aç0, feno e aço galvanizado, após a devida preparaçã0, as superfícies devem ser lixad

removendo-se o pó, de modo a deixá-la totalmente limpa. Em seguida, devem ser aplicadas tinta de acabamento nas cores

definidas pelo projeto e observando sempre as recomendações do fabricante.

12. TOTEM METÁLICO

12.1. MOVIMENTO DE TERRA

12.'.1.1.C2784 ESCAVAçÄO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1,50m (M3)

A execuçäo dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas,

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescrições

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e l\4edicina do Trabalho,

0s hechos a serem escavados deveräo ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulaçäo e segurança

para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral.

As valas escavadas serão protegidas contra infiltraçäo cle águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosöes e desbanancamentos inerentes às ações das chuvas.

12.1.2. C0095 APTLoAMENTo DE PrSO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

0s fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

0 apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactaçä0" de no minimo 95%, com referência ao ensaio de

compactaçäo normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

12.2, ESTRUTURA EM CONCRETO SIMPLES

12.2.1. C1609 LASTRO DE CONCRETo INCLUTNDO PREPARo E LANÇAMENTo (M3)

Dentro da vala será executado lastro de concreto de modo a proteger a tubulação em caso de perfuração futura.

'12.2.2.C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLi\STIFICADA, ESP,= 1Zmm UTIL. 5X (M2)

As formas deverão adaptar-se às formaq e dimensöes das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construidos obedecendo às prescriçôes das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas,

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a ação dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver sido prevista no projeto,

0 escoramento deverå ser projetado de modo a não sofrer sob a açåo de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais

que possam atuar durante a execução da obra, deformaçöes prejudiciais à forma da eshutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase do endurecimento. Nåo se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.

0s pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo o,u na parte da estrutura

que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as superfícies das

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absøção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.
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Deveråo ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares,

e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeçäo antes da concretagem, assim como para reduzir

a altura de queda livre de lanÇamento de concreto,

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir

às ações que sobre ele atuarem e näo conduzir a deformaçöes inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de

(Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.

Se não for demonstrado o atendimento das condiçöes acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial

que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento nåo deverá dar-se antes dos seguintes

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo c0m

o tipo de eshutura,

12.2.3.C0844 CONCRETO P/VlBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBR6118. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlaçäo entre as caracteristicas de resistência e durabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com

a NBR 61 18/2004 e o projeto eshutural.

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando-se em conta a trabalhäbilidade desejada, 0 FCK deverá ser de 30mpa.

12.2.4.C1604 LAÌ'|çAMENTO E APLTCAçÂo DE CoNCRETO S/ ELEVAçÃo (M3)

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido enhe o fim deste e o lançamento intervalo superior

a uma hora, se for utilizada agitaçåo mecånica, esse prazo será contado a partir do fìm da agitação com o uso de retardadores

de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as caracteristicas do aditivo. Neste caso a fiscalização deverá ser

informada e täo somente com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto, Em nenhuma hipótese se fará

o lançamento após o início da pega. E näo será admitido o uso de concreto '?emisturado". 0 concreto ainda não poderá ser

lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalizaçã0. Näo será admitido

que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do

lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavaçöes deverá ser retirada, as formas deverão estar limpas

sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras. Deveräo ser tomadas

precauçöes, para manter a homogeneidade do concreto, A altura de queda livre näo poderá ulhapassar 2m.

1 2.3, ESTRUTURA METÁLICA

12.3.1, CPUE.Os MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA. FORNECIMENTO DE MATERIAIS (M2)

Para execuçäo da Estrutura serão utilizadas estruturas metálicas compostas por heliças, terças metálicas e posteriormente das

telhas metálicas leves.

Materiais: Todos os materiais deveräo ser novos, de primeira qualidade e possuir certificados de qualidade e procedência, Na

falta desses certifipados a CONTRATANTE poderá exigir realização de ensaios para a determinaçäo das características

mecånicas do material. Os ensaios serão feitos por fìrmas ou instituiçöes especializadas, de acordo com as normas ASTM e

ABNT, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE,

Fabricação: A fabricação deverá ser executada de modo a se obter um produto da melhor qualidade, de acordo com a melhor e

a mais moderna técnica. A fabricaçäo deverá ser dividida em conjuntos, conforme detalhado nos desenhos de fabricaçã0,

orientada no sentido de minimizar o trabalho de campo e dar velocidade à montagem. Colunas, vigas, treliças, etc., deveräo ser

fabricadas no maior comprimento possível, observanCo as limitações de transporte e de montagem. Todos os cortes de chapas

ou perfis deveräo ser feitos preferencialmente em tesouras ou serras. Admite-se o corte feito a maçarico, desde que acabado de

forma a apresentar-se com bom aspecto e livre de imperfeiçöes,
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O fabricante da estrutura metálica poderá substihrir, desde que previamente da fiscalizaçã0, os perfis que

indicados nos Projeto de fato estejam em falta no mercado. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deveräo ser substituídos
por outros, constituídos do mesmo material, e com estalrilidade e resistência equivalentes às dos perfìs iniciais,

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secçäo útil de peças tracionadas ou fletidas providas

de conexäo parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade, A contratada deverá apresentar uma ART para alteraçöes no

projeto uma vez aceitas pela fiscalizaçã0.

Soldas: 0s serviços de solda deverão ser executados por soldadores qualificados, A qualificaçåo dos soldadores e dos processos

da execuçäo das juntas soldadas deverá ser feita de acordo com o Método para a Qualificação dos Processos de Sondagem, de

Soldadores e Operadores - MB-262 da ABNT,

Transporte e Armazenamento: 0 contratado deverá tomar devidas precauçöes a fim de que sejam evitados qualquer tipo de dano

como amassamento, distorçöes e deformaçöes das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e

armazenamento da estrutura, As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da rnontagem, de acordo

com a solicitação do responsável pela fìscalização da obra.

Montagem: 0s serviços de montagem só deveråo ser iniciados com autorizaçäo da FISCALIZAçÃ0, após a verificação da locaçäo

de todos os eixos da estrutura, elevaçöes de todas as superfícies acabadas, locaçåo e alinhamento dos chur.rbaclores e inserts.

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicaçöes contidas no projeto. 0 manuseio das partes

estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas partes. As partes estruturais que

sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitaçöes da FISCALIZAçAO. Os serviços de

montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

Deveråo ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes

deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir, As conexöes provisórias de montagem deveråo ser usadas

onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura,esforços de montagem,

esforços decorrentes dos pesos e operaçäo dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

A Conhatada deverá tomar as providências necessárias para que a estrutura permaneça estável durante a montagem, utilizando

contraventamentos, estaiamentos e ligaçoes provisórias, em quantidade adequada e com resistência suficiente de modo a

suportar os esforços atuantes durante a montagem.

A Conhatada será responsável pela execuçäo coneta da montagem e preservação dos elementos da estrutura em seu devido

estado, isentos de deformaçöes. Näo será permitida a montagem de partes ou peças da estrutura que estejam nas seguintes

condições:

- Peças com comprimento inadequado: näo será permitido forçá-las para adaptarem-se às respectivas conexöes com a estrutura.

- Peças que apresentem fissuras, inclusäo de escórias, bolhas ou ouhos defeitos.

- Peças deformadas ou empenadas.

A CONTRATADA deverá garantir a estabilidade da estrutura durante as diferentes fases da montagem através de escoramentos

e travamentos temporários. Deformações permanentes e outros problemas estruturais que possam acontecer durante a

montagem, por falta de maiores precauçöes, seräo de responsabilidade da CONTRATADA, tendo a mesma ter que arcar com os

custos dos reparos que forem necessários.

Equipamentos: A Contratada será responsável pelo emprego, segurança, manutençåo e capacidade do equipamento de

montagem. Sendo possível, todas as montagens deverão ser executadas utilizando equipamentos móveis, 0s andaimes deverão

ser protegidos contra acidentes. Atenção especial deverá ser dada à proteção dos transeuntes. A MONTAD0RA será responsável

por qualquer dano que venha a ocorrer, A FISCALIZAçAO, a qualquer momento, poderá exigir segurança adicional.

12.4. PINTURA

12.4.1.C1521JATEAMENTo AO METAL QUASE BRANCO EM ESTRUTURA DE Aç0 CARBONO (M2)

Para a limpeza das peças metálicas deverá se proceder com o jateamento abrasivo graus metais quase branco. Deverá se

eliminar toda carepa de laminaçä0, óxidos e outras partículas estranhas de modo que a superfície fique totalmente livre de

residuos visíveis. Após a limpeza, a superficie deverá apresentar cor cinza clara, Deveräo ser utilizados materiais e equipamentos

apropriados para execução do serviço.

12.4.2.C2473 PINTURA C/ T|NTA EPOXT EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 M|CRA C/REVÓLVER (M2)
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Para as superfícies de ferro ou aç0, ferro e aço galvanizado, após a deuida preparaçå0, as superfícies devem ser lixadas a seco,

removendo-se o pó, de modo a deixá-la totaimente limpa. Em seguida, devem ser aplicadas tinta de acabanento nas cores

defìnidas pelo projeto e observando sempre as recomendaçöes do fabricante.

12.4.3. C4409 PINTURA POLIURETANO EM ESTRUTURAS DE Aç0 CARBoNO, 65 MTCRA C/ REVOLVER (M2)

Para as superfícies de ferro ou aç0, ferro e aço galvanizado, após a devida preparaçã0, as superficies devem ser lixadas a seco,
removendo-se o pó, de modo a deixá-la totalmente limpa. Em seguida, devem ser aplicadas tinta de acabamento nas cores
definidas pelo projeto e observando sempre as recomendações do fabricante.

12.5. OUTROS ELEMENTOS

12.5.1. CpUE.09 ACRIL|CO PARA O TOTEM METÁL|CO (UN)

0 acrílico deve ser instalado conforme recomendaçôes do fabricante e conforme projeto
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13. SERVTçOS D|VERSoS

13.1. LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

13.1,1. C3447 LIMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do trafego, Deverá ser removido qualquer material proVeniente

da obra, como pedra e material de aterro.
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Leonardo Sllveira Lima
Enü. Civil I RNP S$01¡810Õ"7
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